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Ponte dos Vales: ousadia que
conecta o presente ao futuro

O anúncio oficial da Ponte dos Vales, entre
Estrela e Cruzeiro do Sul, marca um divisor
de águas para o Vale do Taquari. Com inves-
timento de R$ 358 milhões e prazo de 18
meses, a obra não é apenas mais uma ligação
sobre o Rio Taquari, mas um símbolo de
resposta rápida e planejada às necessidades
de mobilidade, desenvolvimento e resiliência
climática. O projeto inclui tecnologia inédita
no estado para garantir segurança diante de
novos eventos extremos.

A mobilização que precedeu o anúncio foi
ímpar, por aglutinar líderes de diferentes
campos. Sociedade civil, empresários, prefei-
tos e lideranças uniram forças para mostrar
ao governo estadual que o Vale não pede
favores, mas exige investimentos proporcio-
nais à sua relevância econômica e social. Essa
união explica o reconhecimento de que a
ponte é estratégica para o estado e para a
região.

A ponte é mais do que concreto
e aço: é o elo que traduz sonhos

coletivos em futuro possível.

Ao prever altura acima da maior enchente
já registrada - maio de 2024 -, o projeto dá
um recado claro: o Vale precisa de infraestru-
tura capaz de resistir e manter-se conectado
mesmo em cenários adversos. Essa é uma
vitória que se projeta para além da logística
de cargas e do fluxo de veículos. Ela repre-
senta a possibilidade de salvar vidas, manter
a economia girando e dar segurança a milha-
res de famílias.

Mas o desafio não termina aqui. A ponte
precisa sair do papel com o ritmo prometido,
cumprindo o prazo ousado de 18 meses – fim
do Funrigs. Cabe à comunidade manter vigi-
lância sobre o cronograma, fiscalizar as eta-
pas e cobrar eficiência do Estado e do Daer.
E sem criar empecilhos desnecessários. Mas,
uma obra dessa magnitude só cumprirá seu
papel se for executada com transparência,
rigor técnico e agilidade.

Por fim, este anúncio deve servir de inspi-
ração para outras pontes ou para obras
estratégicas de infraestrutura pelo Vale do
Taquari. A região já mostrou força e união
para conquistar. Agora, que mostre também
capacidade de se manter coesa em outras
frentes. Sem esquecer de acompanhar, fisca-
lizar e garantir que cada promessa se trans-
forme em realidade.

DA REDAÇÃO

O  Sindicato
dos Traba-
lhadores nas
I n d ú s t r i a s

Calçadistas e do Ves-
tuário de Teutônia (Si-
ticalte) mobilizou a
diretoria para a criação
de um grupo de associ-
ados apoiadores da en-
tidade. Cada integrante
da atual diretoria teve
a oportunidade de con-
vidar mais colegas pa-
ra que estes possam
conhecer e entender
melhor o trabalho rea-
lizado pela entidade
sindical.

Na noite da se-
gunda-feira (15/9), o
Siticalte lançou o novo
projeto, com a presen-
ça de 85 associados e
associadas, da direto-
ria e de funcionários. O
grupo participou de
um encontro em que o
presidente Roberto
Müller explicou sobre
a função do sindicato,
as formas de sobrevi-
vência, convênios dis-
ponibilizados aos
associados, despesas
com manutenção de
projetos, andamento
das falências penden-
tes, como é feito o dis-
sídio coletivo e um

Siticalte lança primeiro grupo
de associados apoiadores

resumo das promoções
durante o ano.

Foi um momento de
entender o momento
presente, compreender
os desafios superados e
os diferenciais ofereci-
dos aos associados. O
presidente explica que
esta iniciativa visa en-
volver mais os sócios e
dar clareza sobre a im-
portância do movimen-
to sindical, além de
transparência às deci-
sões da entidade.

Após, teve palestra
com a jornalista Luciana
Brune, que falou sobre
a importância de se co-
nhecer para se comuni-
car melhor com o outro.

Com dicas práticas para
melhorar a escuta e a
comunicação como um
todo, o processo de au-
toconhecimento foi
apresentado como uma
chave importante na
construção de relações
melhores e dias mais
felizes. Luciana também
enfatizou a importância
do desenvolvimento da
comunicação na forma-
ção de novas lideranças
e para o dia a dia entre
as pessoas no trabalho.

Ao fim, foi serviço
um carreteiro com espa-
ço para diálogo e confra-
ternização entre os
presentes, sendo assim
também uma oportuni-

Presidente Roberto Müller explicou sobre atividades do Sindicato

dade de ver o salão de
festas reformado e equi-
pado que está à disposi-
ção dos associados,
agora também com pos-
sibilidade de ser aluga-
do pela comunidade.

O projeto terá conti-
nuidade, com encontros
a cada 2 meses. Novos
convidados podem se
inscrever para participar,
pois o intuito da ação é
somar o maior número
de associados para en-
tender o funcionamento
do sindicato e ajudar a
fomentar a necessidade
de participação dos em-
pregados dos segmentos.
A próxima reunião será
no dia 24 de novembro.

Encontro ocorreu no auditório do Sindicato

LUCIANA BRUNE

DIVULGAÇÃO
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DE OLHO NA REGIÃO
Lucas Leandro Brune
lucas@popularnet.com.br

Defesa de ‘território’
Cada prefeito, vice-prefeito e vereador é

eleito para lutar pelos interesses da sua cida-
de. Um dos preceitos é “defender o território”
geográfico e buscar os melhores investimen-
tos dentro desta área. Pois, então, cabe aos
gestores buscarem soluções: rodovias com
melhor infraestrutura, pontes, sinalização,
entre outros. Também compete modernizar
a cidade com mão única, semáforos, rotas
alternativas e mobilidade para ciclistas e
pedestres.

Tapa na cara
Eram em torno de 18h do dia 31 de agosto

de 2025, fim de tarde de domingo. Muitas
famílias tomavam seu chimarrão ou cerveja
nos diferentes pontos do Centro Administra-
tivo de Teutônia. Uma pessoa se aproximou
de um grupo, ofendeu, desferiu um tapa e
ameaçou um ex-colega de partido. O fato foi
testemunhado pelas filhas da vítima, por mais
cinco pessoas no entorno e por câmeras de
monitoramento.

O agredido fez registro de ocorrência na
Polícia Civil, na qual identificou o agressor e
seu cargo. Decidiu representar criminalmen-
te contra por agressão física e ameaças.
Desconfia-se que o motivo para a agressão
esteja na decisão do diretório do partido em
afastar, expulsar ou remover o agressor do
partido. Essa “remoção” foi antes do fato de
31 de agosto. A agressão pode ter sido
consequência.

Parque de rodeio
Conversei com lideranças do setor tradici-

onalista e há o desejo deste espaço em Teu-
tônia. A movimentação de 10, 15 a 20 mil
pessoas gera um envolvimento diferente,
cultural e econômico. O Acampamento Far-
roupilha é um pequeno sinal de quão propício
e atrativo é o ambiente. O trabalho está em
encontrar a área adequada para o Parque de
Rodeio de Teutônia.

RAPIDINHAS:
1) Defendo a causa com unhas e dentes,

mas, na prática, não sou exemplo.
2) Vice-governador Gabriel Souza está em

franca “campanha”. Em breve poderá voltar
para novos anúncios impactantes, como o da
ponte nesta semana.

3) Governador Eduardo Leite também
aproveita para seguir sua “projeção” visando
novos voos.

4) Alguém precisa regulamentar minima-
mente a segurança de novos entrantes no
trânsito.

THIAGO MAURIQUE

O  governador
Eduardo Lei-
te confirmou
na tarde des-

sa quarta-feira (17/9) o
investimento do Estado
para a construção da
ponte que ligará os mu-
nicípios de Estrela (ERS-
129) e Cruzeiro do Sul
(ERS-130), a chamada
Ponte dos Vales. O anún-
cio ocorreu em ato rea-
lizado na Univates, com
a presença do vice-
governador Gabriel Sou-
za e do secretário de
Logística e Transportes,
Juvir Costella, além de
prefeitos, vereadores,

Governo anuncia
travessia entre Estrela
e Cruzeiro do Sul

Obra de R$ 358
milhões será
custeada pelo
Funrigs e deve
ser concluída
em até 18 meses

lideranças empresariais
e comunitárias.

A nova travessia terá
investimento de R$ 358
milhões, por meio do
Funrigs, destinado a
obras de resiliência cli-
mática após as enchen-
tes que devastaram o
Rio Grande do Sul em
2023 e 2024. Serão R$
295 milhões para proje-
to e obra e mais de R$
60 milhões para desa-
propriações.

O projeto prevê um
método construtivo
inédito no estado, o que
permitirá que a ponte
fique pronta em até 18
meses, dentro do prazo
máximo do fundo, que
encerra em 2027. A
obra será executada sob
responsabilidade do De-
partamento de Estradas
de Rodagem (Daer).

De acordo com Leite,
o Estado considera justo
e necessário assumir o
desafio de construir a
ligação. Segundo ele, a

região se mobilizou e o
governo reconheceu a
demanda, mas a decisão
só poderia ocorrer após
o estudo que analisou a
viabilidade técnica, eco-
nômica e ambiental. “É
uma obra que exige ava-
liação de desapropria-
ções, interferência em
edificações e impacto
ambiental”, afirmou.

Conforme Leite, a
metodologia construti-
va foi escolhida para ga-
rantir segurança,
durabilidade e robustez
à estrutura. A nova pon-
te difere da travessia da
BR-386. “Isso garante
que a travessia resista
melhor a eventos cli-
máticos extremos, como
os que infelizmente têm
atingido o Vale do Ta-
quari”, complementou.

O governador tam-
bém ressaltou a rele-
vância econômica e
social da obra para todo
o estado. Leite enalte-
ceu as demonstrações
de força do Vale do Ta-
quari diante das perdas
sofridas nas diferentes
enchentes. “Essa ponte
é uma resposta ao es-
forço da comunidade e
também um reconheci-
mento ao papel que o
Vale desempenha para
o desenvolvimento do
Rio Grande do Sul”,
apontou.

Ato reuniu representantes do poder público e comunidade

FOTOS THIAGO MAURIQUE

Quanto mais
obras tivermos

ligando a região,
maior será a

capacidade de
desenvolvimento.

JUVIR COSTELA
SECRETÁRIO DE LOGÍSTICA

E TRANSPORTES

“
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PODER DAS PALAVRAS

GeralFP

O colorido que salva
Setembro chega feito abraço: a promessa

de flores, o cheiro de terra molhada e a
sensação de que a vida recomeça em tons
mais vivos. É o mês em que a primavera nos
convida a abrir as janelas, deixar o sol entrar
e, quem sabe, arejar também os pensamentos.
Mas é singular como, por trás desse cenário
alegre, existe uma outra campanha, silenciosa
e urgente: o Setembro Amarelo, que nos
lembra da importância de cuidar da saúde
mental e de prestar atenção às dores que nem
sempre são visíveis.

Enquanto a primavera colore os jardins, há
pessoas que só conseguem enxergar cinza. É
como se o mundo estivesse em festa, mas elas
estivessem presas em um quarto escuro, sem
chave. E aqui está o ponto: não é porque não
vemos a dor que ela não existe. Muitas vezes,
o sorriso no rosto esconde batalhas silenciosas.

O Setembro Amarelo nos pede algo simples
e difícil ao mesmo tempo: presença. Estar pre-
sente para nós mesmos e para os outros. É
perguntar de verdade como alguém está e estar
disposto a ouvir a resposta, mesmo que ela não
seja bonita, nem confortável. É também reco-
nhecer os sinais no nosso próprio corpo: o
cansaço que não passa, o desânimo que não
some, a falta de vontade que se prolonga. Pro-
curar ajuda não é fraqueza, é coragem.

Mas, enquanto olhamos para as dores,
também precisamos nos permitir olhar para
a beleza. Não como quem nega o sofrimento,
mas como quem entende que a vida não é só
feita de páginas escuras. Às vezes, um sim-
ples ato de contemplar uma flor desabro-
chando ou sentir o vento no rosto pode nos
lembrar que existe algo bom lá fora, e dentro
da gente também.

Setembro é um convite duplo: cuidar do
outro e cuidar de si. A primavera nos mostra
que, mesmo depois do inverno mais rigoroso,
a vida insiste em florescer. E talvez seja essa
a maior lição: podemos não controlar todas as
tempestades, mas podemos escolher regar
nossos jardins internos. E, se a dor estiver
pesada demais, é sinal de que está na hora de
pedir ajuda. Lembrando que ninguém precisa
florescer sozinho.

Luciana Brune

O projeto da nova Ponte dos
Vales prevê uma estrutura que
conectará Estrela, a partir do
entroncamento da estrada San-
ta Rita (ERS-129) com a Rua
Júlio de Castilhos, no Bairro
Cristo Rei, até Cruzeiro do Sul,
na ERS-130, nas proximidades
do Bairro Cascata.

A ligação terá 3,12 quilôme-
tros de extensão total, sendo
1,26 quilômetro de ponte. O
vão central sobre o Rio Taquari
será de 300 metros, o maior já
projetado para uma obra esta-
dual dessa natureza.

A ponte terá 35,66 metros
de altura, o que representa

dois metros acima da cota de
inundação registrada em maio
de 2024, quando a estrutura da
BR-386 ficou submersa. O ob-
jetivo é garantir que a traves-
sia mantenha a conexão do
Vale do Taquari com outras
regiões mesmo em situações
de enchente.

MOBILIZAÇÃO
EXEMPLAR

O vice-governador
Gabriel Souza reforçou
a importância do anún-
cio e afirmou que o mo-
mento simboliza uma
conquista coletiva. Se-
gundo ele, a proposta só
se materializou graças à
mobilização da socieda-
de civil, prefeitos, vere-
adores, empresários e
entidades do Vale do
Taquari. “A travessia vai
impactar não só a lo-
gística, mas também a
vida das pessoas que
dependem dessa ligação
todos os dias”, declarou.

O secretário de Lo-
gística e Transportes Ju-
vir Costella ressaltou
que a mobilização não
apresentou apenas uma
reivindicação, mas tam-
bém propostas de como
a obra pode ser executa-
da. “Isso ajuda o Estado
a encontrar soluções vi-
áveis e dá força à causa.
Quem ganha é a socieda-
de”, disse.

Leite e Costella des-
tacaram que a Ponte dos
Vales pode ser apenas a
primeira de uma série
de travessias, uma vez
que o estudo de viabili-
dade apresentado abre
espaço para novos in-
vestimentos. “O Vale do
Taquari é estratégico
para o estado e precisa
de infraestrutura condi-
zente com sua relevân-
cia econômica e social”,
assegurou Leite.

“Quanto mais obras
tivermos ligando a regi-
ão, maior será a capaci-
dade de
desenvolvimento, já que
estamos falando de uma
das áreas mais ricas e
produtivas do Rio Gran-
de do Sul”, destacou
Costella.

REPERCUSSÃO
REGIONAL

O anúncio da cons-
trução da Ponte dos Va-
les trouxe entusiasmo e
alívio a lideranças po-
líticas e empresariais do
Vale do Taquari. Para o
empresário Nilto Sca-
pin, um dos líderes do
movimento que defen-

deu a obra, a confirma-
ção representa uma
conquista histórica para
a região. “Essa é uma
obra estruturante de
grande relevância para
o Vale e para o Rio Gran-
de do Sul. Todo o esfor-
ço da comunidade e do
setor empresarial agora
se concretiza com esse
resultado”, afirmou.

O prefeito de Cruzei-
ro do Sul, César Leandro
Marmitt, destacou a im-
portância da ponte para
a mobilidade e preven-
ção de riscos. Segundo
ele, o anúncio traz alívio
e novas perspectivas pa-
ra a região. “Com a pon-
te, o transporte entre
municípios será mais

seguro e eficiente, bene-
ficiando não só a cidade,
mas toda a região, inclu-
indo Teutônia, Lajeado
e o Vale do Rio Pardo”,
disse.

Já a prefeita de Estre-
la, Carine Schwingel,
ressaltou o comprome-
timento do governo es-
tadual e a mobilização
regional. “O governador
tomou uma decisão co-
rajosa, baseada em estu-
dos técnicos e no
protagonismo do Vale. É
um investimento que
vai fortalecer a infraes-
trutura, conectar muni-
cípios e permitir o
desenvolvimento sus-
tentável da nossa regi-
ão”, destacou.

Diretor do Daer, Luciano Faustino, secretário Costella e o
governador Eduardo Leite apresentaram detalhes do projeto

Entre dezembro de 2025
e janeiro de 2026

18 meses

R$ 295 milhões

R$ 63 milhões

R$ 358 milhões
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Jantar-Baile de Kerb da
Comunidade Evangélica Bom Pastor

A Comunidade Evangélica Bom Pastor, de Linha
Schmidt, promove neste sábado o tradicional Jantar-
Baile de Kerb na Associação Cultural e Esportiva
Fluminense. O jantar será servido às 19h30, com
cardápio variado: arroz, massa, molho, polenta, car-
nes de rês e suíno, salsichão, cuca e saladas. Às 22h30
inicia o baile, com animação da Super Banda Hopus.
Os cartões custam R$ 60 por pessoa e podem ser
adquiridos com os membros da comunidade.

Festa Anual da Pessoa Idosa
No dia 24 de setembro, a Prefeitura de Westfália

promove a 21ª edição da Festa Anual da Pessoa Idosa,
com organização do Centro de Referência de Assis-
tência Social (Cras) e apoio da Secretaria Municipal
de Educação, Cultura, Turismo e Desporto. O encon-
tro será no Centro Comunitário de Linha Frank, com
início às 10h. A programação inclui acolhida, momen-
to de reflexão, apresentações culturais e a coroação
do novo Rei e Rainha dos Idosos do município. Ao
meio-dia será servido almoço com churrasco e, à
tarde, os participantes poderão aproveitar baile de
integração animado pelo Musical Maringá. Para faci-
litar o deslocamento, haverá transporte gratuito
saindo de todas as localidades de Westfália a partir
das 9h15.

Audiências Públicas sobre
contribuição de melhoria

A Administração Municipal de Westfália convida
para Audiências Públicas para tratar da pavimenta-
ção, construção das calçadas de passeio e contribui-
ção de melhoria. Serão dois encontros, conforme
cronograma de ruas divulgado em edital, no Galpão
do Parque de Eventos.

Dia 24 de setembro, às 18h30, trecho das ruas:
Carlos Schroer Filho – Esquina da Av. Henrique Uebel
e Rua Reinoldo Dahmer; Reinoldo Driemeyer - Esqui-
na da Av. Henrique Uebel e Rua Reinoldo Dahmer;
Waldemar Hilgemann - Esquina da Av. Henrique
Uebel e Rua Reinoldo Dahmer; Adolfo Hollmann -
Esquina da Av. Henrique Uebel e Rua Reinoldo Dah-
mer; e Reinoldo Dahmer - Esquina da Rua Arnildo
Dahmer e Rua Reinoldo Driemeyer.

Dia 25 de setembro, às 18h30min, trecho da Rua
Benno Grave - Esquina da Av. Henrique Uebel e Rua
Christiano Ahlert. O não comparecimento implicará
a aceitação tácita de todas as decisões e acordos
firmados pelos presentes na mesma.

Audiência Pública sobre metas fiscais
A Administração Municipal de Westfália realiza-

rá Audiência Pública no dia 29 de setembro, às 16h,
na sala da Câmara de Vereadores, para avaliação de
metas fiscais referentes ao 2º quadrimestre do exer-
cício de 2025, nos termos do § 4º do art. 9º da Lei
Complementar nº 101/2000.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

ANDERSON LOPES

A  Escola Esta-
dual de Ensi-
no Médio de
P a v e r a m a

conquistou o 1º lugar
regional na Mostra Cien-
tífica das Escolas Esta-
duais com o projeto de
um dispositivo de detec-
ção de deslizamentos de
terra via aplicativo.

Criado pelos estu-
dantes Cleiton Ravieri
das Neves Silva, Lucas
Eggers e Nicolas Rômu-
lo Renner, o sistema uti-
liza sensores que
medem alterações no
solo, como umidade e
movimentação, e repas-
sa os dados a um aplica-
tivo no celular, capaz de
emitir alertas em tempo
real sobre riscos de mo-
vimentação de terra. Ca-
so seja identificado
risco, o app emite um
alerta imediato, que po-
de auxiliar moradores e
equipes da Defesa Civil
a agir com rapidez.

O dispositivo usa um
sensor de inclinação (gi-
roscópio), um sensor de
umidade do solo, micro-

Escola de Paverama vai à final com projeto
sobre detecção de deslizamentos de terra

controlador e acelerô-
metro. Os dados serão
enviados via rádio, fibra
óptica e Wi-Fi - a definir
conforme cada caso na
localidade de aplicação
- para um aplicativo que
está em desenvolvimen-
to. Este vai emitir aler-
tas quando os limites de
movimentação de solo
forem ultrapassados. A
energia vem de placas
solares e célula de carga
de lítio. O trabalho é
desenvolvido desde
maio de 2025 e está em
processo de proprieda-
de intelectual (patente).

“Incentivar a pesqui-
sa científica é fundamen-
tal, porque desperta a
curiosidade, desenvolve
a criatividade e forma
jovens mais críticos, ca-
pazes de buscar soluções
para os desafios do dia a
dia. Esse projeto é um
exemplo claro de ciência
aplicada à realidade lo-
cal e global”, destacou a
diretora da escola, Ale-
xandra Kussler.

A vitória regional
foi recebida com entu-
siasmo por toda a co-

munidade escolar.
“Recebemos essa clas-
sificação com muita
alegria, pois ela é fruto
do empenho dos nos-
sos alunos e professo-
res. Estar em destaque
em uma Mostra Cien-
tífica mostra que a es-
cola está no caminho
certo ao valorizar o
protagonismo estu-
dantil e o conhecimen-
to aplicado à
realidade”, afirmou a
direção da instituição.

Para os alunos, a con-
quista representa mais
do que um prêmio. “Qu-
eremos que nosso pro-
jeto possa ser usado de
verdade, ajudando a evi-
tar perdas humanas e
materiais. Ficamos mui-
to orgulhosos de poder
representar Paverama e
a 3ª CRE na final estadu-
al”, disseram.

CAMINHO
ATÉ A FINAL

As mostras científi-
cas acontecem em vá-
rias etapas, como a
escolar, regional e esta-

dual. Cada escola realiza
sua própria seleção in-
terna e os melhores tra-
balhos seguem para as
fases regionais, organi-
zadas pelas 30 Coorde-
nadorias Regionais de
Educação (CREs).

Desenvolvido pelos
alunos sob orientação
dos professores Ales-
sandra de Oliveira Lo-
pes e Gilmar Ualt Nobre,
o projeto representará
a 3ª Coordenadoria Re-
gional de Educação
(CRE) na final estadual,
em novembro, no Cen-
tro de Eventos da Fenac,
em Novo Hamburgo.

Em 2025, o evento
está em sintonia com a
COP 30, conferência da
ONU que será realizada
em Belém (PA), e todos
os trabalhos precisam
dialogar com os Objeti-
vos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS).

O dispositivo contra
deslizamentos de Pave-
rama foi inscrito na ca-
tegoria Ciência,
Tecnologia e Inovação.

O projeto de Pavera-
ma foi selecionado du-

Alunos levarão projeto para a etapa
final da disputa, que será realizada
em Novo Hamburgo em novembro

Alunos conquistaram vaga para expor trabalho na final, que ocorre em novembro, em Novo Hamburgo
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rante a Mostra
Científica Regional da
3ª CRE, realizada no
ginásio da Escola Esta-
dual Vidal de Negreiros,
em Estrela. O evento
reuniu dezenas de pro-
postas de escolas esta-
duais, alinhadas ao
tema “COP 30 - Criando
caminhos para a sus-
tentabilidade”.

De energias renová-
veis a brinquedos reci-
clados, passando por
alternativas de cosméti-
cos veganos, a diversi-
dade de ideias mostrou
como a ciência escolar
pode dialogar com pro-
blemas urgentes.

Porém, soluções liga-
das a desastres naturais,
como o dispositivo de
Paverama, ganharam re-
levância especial diante
da realidade climática
do Rio Grande do Sul.

A secretária estadual
de Educação, Raquel Tei-
xeira, destacou a impor-
tância da mostra como
espaço de protagonismo
estudantil. “A ciência é
uma das linguagens mais
poderosas que a huma-
nidade já criou para
transformar o mundo.
Dominar o método cien-
tífico, trabalhar em equi-
pe e comunicar ideias
com clareza são habili-
dades essenciais para
enfrentar os desafios do
século 21, especialmente
em um contexto marca-
do por eventos climáti-
cos extremos”, apontou.

PAVERAMA COMO
REFERÊNCIA

A conquista dos jo-
vens cientistas coloca
Paverama em evidência
estadual e reforça o pa-
pel da escola como cen-
tro de inovação e
transformação social.
Além de preparar o pro-
tótipo para a apresenta-
ção em Porto Alegre, os
estudantes já sonham
em ver a tecnologia am-
pliada para uso real.

“Esse resultado mos-
tra que nossos alunos
têm capacidade de pen-
sar soluções concretas
para problemas que afe-
tam o mundo, mas que
sentimos de perto aqui
no Vale do Taquari”, dis-
se a direção.

Com a final se apro-
ximando, Cleiton, Lucas
e Nicolas seguem ajus-
tando o aplicativo e os
sensores, confiantes de
que seu projeto poderá
não apenas vencer a eta-
pa estadual, mas, princi-
palmente, contribuir
para um futuro mais se-
guro e sustentável.

EXPERIÊNCIAS DE
QUEM NÃO FOI
SELECIONADO

Com a turma do En-
sino Médio, a Escola
Estadual Reynaldo Af-
fonso Augustin, de Teu-
tônia, apresentou o
projeto “Quando a natu-
reza grita, a sociedade

sente”, inspirado nos
impactos das enchentes
de 2023 e 2024 no Vale
do Taquari.

A estudante Mariele
Diel explicou que a pro-
posta aborda alternati-
vas de prevenção: “A
gente fala sobre como as
enchentes afetaram não
só o Vale do Taquari,
mas todo o Rio Grande
do Sul. Trazemos a dra-
gagem como uma forma
de prevenir futuras
cheias”, relatou.

O colega Diego Ler-
ner complementou que
o grupo também desen-
volveu uma barreira
ecológica em maquete:
“Essa barreira tem o
intuito de segurar todo
o lixo que vier flutuan-
do pelos rios, para de-
pois ser retirado e
destinado corretamen-
te”, contou.

Já Mariana Gomes
destacou que a ideia se
inspira em iniciativas
de sucesso: “A gente
conheceu esse projeto
do Diego nas redes so-
ciais. É simples e já foi
muito aprimorado. De-
fendemos que políticas
públicas possam efeti-
var esse tipo de solu-
ção”, comentou.

O professor-orienta-
dor, Paulo Cristiano
Lautert, reforçou a rele-
vância da discussão:
“Todo mundo fala em
dragagem, mas há tam-
bém contextos políticos,
econômicos e ambien-
tais. O nosso papel foi
pensar em soluções que
dialoguem com os aflu-
entes e possam ter efei-
to a longo prazo”.

Outra iniciativa veio
da Escola Estadual Go-
mes Freire de Andrade,
que apresentou um pro-
jeto voltado à inovação
energética para a avicul-
tura regional. Segundo
o estudante Mateus, a
proposta de um sistema
híbrido de energia solar
busca reduzir prejuízos
em casos de queda de
energia: “Quando falta
luz nos aviários, há risco
de morte de muitos
frangos, gerando grande
perda financeira. O sis-
tema híbrido garante
fornecimento constante,
combinando o uso de
baterias e a concessio-
nária”, apontou.

A professora-orien-
tadora do grupo, Fran-
ciele Rodrigues,
destacou o envolvimen-

to dos alunos: “Foi um
processo fácil, porque
eles são curiosos. Eu só
direcionei com pergun-
tas e eles foram atrás de
respostas seguras. O
resultado foi um traba-
lho complexo e muito
consistente”, revelou.

Já em Lajeado, com
o Ensino Fundamental,
os alunos da Escola

Moisés Cândido Veloso
criaram um conjunto
de brinquedos de suca-
ta que incentiva o pen-
samento lógico dos
alunos. Para o aluno
Zaion Röhrig Lopes
(9), foi uma experiên-
cia única. “Tive sorte
de ser escolhido e co-
nhecer o trabalho de
outras escolas”, disse.

Essas experiências,
mesmo não classificadas
para as etapas seguintes,
representam o papel
fundamental da amos-
tra: estimular o protago-
nismo juvenil, valorizar
a pesquisa científica e
mostrar que a escola po-
de ser um espaço de so-
luções para problemas
reais da comunidade.

FOTOS: ANDERSON LOPES

Representantes do Gomes levaram projeto voltado à avicultura

Alunos do Augustin abordaram prevenção
a enchentes com barreiras ecológicas

 Escola de Lajeado
 oportunizou a

 alunos conhecer
 outros trabalhos

 regionais
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Cooperativa Cotribá em crise?

Com 1,4 mil funcionários, 9,5
mil associados e 31 mil clientes,
a cooperativa mais antiga do
Brasil, com sede em Ibirubá (RS),
registra atraso em pagamentos
de fornecedores e funcionários
(por alguns dias) e contrata novo
CEO.

Trata-se da Cooperativa Agrí-
cola Mista General Osório (Cotri-
bá), que apresenta situação
financeira delicada e preocupa
todo o segmento.

A Cotribá ainda não se mani-
festou sobre a situação, mas anun-
ciou a contratação do CEO Luis

Felipe Maldaner, que já trabalhou
no Banco do Brasil e Badesul. Um
Comitê de Reestruturação estaria
atuando na cooperativa e este
seria o motivo do ingresso do
novo CEO: melhorias na gestão e
inovação para dar sequência à
história da Cotribá.

Hoje a cooperativa Cotribá
tem 29 unidades de armazena-
mento de grãos, uma indústria de
rações, 25 lojas do ramo agrope-
cuário, cinco postos de combus-
tíveis, quatro supermercados e
um centro comercial, o que de-
mostra sua grandiosidade.

Sicredi Integração RS/MG lança
“Faz as Contas com o Sicredi”

A Sicredi Integração RS/MG
lançou nesta semana a campanha
“Faz as Contas com o Sicredi”,
voltada a pessoas físicas, empre-
sas e produtores rurais.

A iniciativa oferece taxas e
condições especiais de crédito
de forma personalizada, conside-
rando a realidade de cada asso-
ciado ou possível associado.
Envolve linhas como crédito pes-

soal, consignado, financiamento
de veículos, capital de giro e
financiamentos para empresas e
produtores rurais.

O “Faz as Contas com o Sicredi”
tem a personalização como dife-
rencial: cada proposta é constru-
ída com base no perfil, na
finalidade do crédito e no históri-
co do interessado. A campanha
segue até o fim do ano.

Vinícola Aurora amplia
linha de sucos integrais

A Cooperativa Vinícola Aurora,
referência nacional no setor, ampli-
ou sua linha de sucos integrais.

Foram lançadas novas embalagens
e um suco de maçã gaseificado,
todos 100% fruta, sem adição de
açúcares, corantes ou conservan-
tes. A nova bebida possui uma efer-
vescência que oferece uma
experiência sensorial única, mais
leve e refrescante, e é uma alterna-
tiva às opções tradicionais.

As novas embalagens, por sua
vez, são compostas por mais de
68% de materiais renováveis, co-
mo papel certificado e plástico de
cana-de-açúcar. As novidades es-
tão alinhadas aos princípios coo-
perativistas de responsabilidade
socioambiental.

DIVULGAÇÃO

Sicoob e Cresol arrecadam
mais de 1 tonelada de
alimentos para o HOB

DA REDAÇÃO

A s agências de
Teutônia das
cooperativas
Sicoob São

Miguel e Cresol Essência
uniram forças para pro-
mover a campanha Ali-
mente o Bem, que
resultou na arrecadação
de mais de 1 tonelada de
alimentos destinados ao
Hospital Ouro Branco
(HOB). A iniciativa alu-
siva ao Dia C de Coope-
rar (30/8) mobilizou
associados, colaborado-
res e a comunidade. Foi
realizada ao longo de 45
dias, com ênfase em
dois fins de semana de
ações em supermerca-
dos do município.

O gerente do Sicoob,
Evair Volnei Brune, des-
tacou a relevância da
união entre as coopera-
tivas para atender uma
causa comunitária. “Pa-
ra nós é uma satisfação
chegarmos com o resul-
tado que tivemos com
essa ação. A primeira
demonstração que fica
é que, mesmo concor-
rentes, podemos sim
nos unir e fazermos
uma ação em prol de um
bem comum”, salienta.

A campanha teve a
colaboração direta de
estabelecimentos locais.
“Fizemos ações nos sá-
bados de manhã nos
mercados. Já agradece-
mos também os merca-
dos Zart, Esquinão e
Frederico pela disponi-
bilidade. Eles nos opor-
tunizaram estar na
frente dos mercados e,
quando o associado ou
cliente vinha, a gente
explicava a operação.

Todos prontamente, na
saída, deixavam alimen-
to. Foi algo bem legal
mesmo”, relata Evair.

Para a gerente da
Cresol, Simone Dessoy,
a ação foi motivo de or-
gulho coletivo. “Foi um
movimento muito signi-
ficativo para nós e é um
grande orgulho a gente
se unir, trazendo essa
parceria entre as coope-
rativas”, comenta.

Ela destaca a emoção
durante a entrega ao hos-
pital. “O Paulinho, diretor
do hospital, com a sua
simplicidade, disse que
esse alimento veio num
momento muito propício
e vai ser utilizado por uns
2 ou 3 meses, suprindo
boa parte da alimentação
do HOB”, acrescenta.

Simone faz questão
de agradecer à comuni-
dade envolvida. “Agrade-
cemos novamente os
associados que contribu-
íram, os colaboradores
que se dispuseram a par-

ticipar dessa campanha.
No geral, foi um resulta-
do muito significativo.
Também agradecemos à
Cooperagri, que fez uma
doação mais expressiva
com alimentos. O resul-
tado final foi muito satis-
fatório”, salienta.

A entrega do volume
arrecadado reforça o pa-
pel da intercooperação e
do engajamento comuni-
tário em prol da saúde.
“Sicoob e Cresol, unidos
pela causa do bem”, re-
forçou a gerente.

A direção do hospital
agradece a iniciativa e
destaca o gesto solidá-
rio destas cooperativas
pela importância da
parceria entre institui-
ções e comunidade. “Es-
sa união demonstra
como o cooperativismo
pode transformar reali-
dades e apoiar causas
fundamentais, como a
saúde”, comentou o di-
retor executivo do HOB,
José Paulinho Brand.

DIVULGAÇÃO

 Entrega beneficia diretamente
 o Hospital Ouro Branco
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GABRIELY HARTMANN MALLMANN

A  Fazenda Ca-
breúva, loca-
lizada em
P a v e r a m a ,

teve participação de
destaque na Expointer
2025. Com premiações
importantes nos julga-
mentos de Nelore e Ne-
lore Pelagens, os
animais da proprieda-
de chamaram atenção
dos jurados e do públi-
co presente.

As premiações da Fa-
zenda Cabreúva incluí-
ram diversos títulos
para o plantel, como o
de Reservada Grande
Campeã, alcançando o
segundo lugar entre to-
das as fêmeas – uma das
premiações de maior
peso no julgamento. Ou-
tro exemplar da fazenda
também se destacou,
conquistando o 5º lugar
no Grande Campeonato
de Fêmeas.

Já no julgamento de
Nelore Padrão, um ter-
ceiro animal da Cabreú-
va venceu em sua
categoria, reforçando a
qualidade genética e o
excelente preparo dos
exemplares da fazenda.

O empreendimento é
comandado por Roni Vi-
eira Sarmento, Eliana da
Silva e a sucessora, a filha
Letícia Vieira Sarmento.

Além das premia-
ções, Letícia atuou nos
bastidores da feira, au-
xiliando na organização
da AsulZebu, o que re-
força seu envolvimento
crescente com o setor. A
jovem criadora relata
que sua trajetória na
Expointer começou há
anos como visitante, de-
pois como expositora e,
em 2025, também como
membro ativa da orga-
nização da AsulZebu.

“Estar ali com meu
pai e nossos animais

tem um significado mui-
to especial. A feira é um
espaço de crescimento,
de aprendizado e de
muitas oportunidades.

Poder participar ativa-
mente é muito gratifi-
cante”, afirma a jovem.

Em 2024, a Fazenda
Cabreúva conquistou

três premiações com
duas novilhas do plan-
tel, o que incentivou a
entrega de uma Moção
de Congratulação pelos

vereadores de Pavera-
ma, em reconhecimento
ao trabalho desenvolvi-
do com os animais Nelo-
re Pelagens.

De Paverama, Fazenda Cabreúva tem
animais premiados na 48ª Expointer

PRIMEIRA VEZ
Proprietário da Ca-

banha Cambota, Jackson
Tomas, de Triunfo, é en-
tusiasta da raça Nelore
Pelagens desde 2018 e
realizou um sonho anti-
go ao estrear com pre-
miação na Expointer
2025 com um touro da
raça, adquirido especial-
mente para a ocasião.

Avaliado por sua mor-
fologia - critério que con-
sidera forma e estrutura
-, o animal foi campeão
Touro Júnior e o grande
campeão da raça Nelore
Pelagens. O touro foi tra-
zido de Santa Catarina
após ser comprado em

janeiro deste ano do Ran-
cho Dom Alonso, tam-
bém expositor na feira.

A participação marca
a primeira vez que Jack-
son leva um touro à Ex-
pointer. Em anos
anteriores, ele havia
competido em categori-
as diferentes, como a de
ovelhas. A decisão de
investir no Nelore Pela-
gens veio depois que ele
acompanhou o julga-
mento da raça na feira
pela primeira vez em
2024, junto da esposa
Isadora Feyh e da filha
Mariana. A experiência
motivou a família do cri-
ador a estabelecer como

meta levar um exemplar
próprio no ano seguinte.

O touro escolhido é
considerado um exem-
plar de alto padrão ge-
nético, com origem
exclusiva por laborató-
rio, característica valori-
zada no meio. Toda a
preparação do animal
para a feira ficou sob res-
ponsabilidade do próprio
Rancho Dom Alonso, ex-
periente em eventos des-
se porte. O cuidado inclui
alimentação especial e
manejo específico.

“Estamos muito satis-
feitos com o resultado,
especialmente porque o
touro já chegou com boa

expectativa de premia-
ção. O animal é realmen-
te muito bonito e bem
estruturado”, comentou
Jackson.

Animado com o re-
torno, o proprietário da
Cabanha Cambota pla-
neja voltar à Expointer
em 2026 com mais ani-
mais. A intenção é levar
novamente o touro e,
possivelmente, uma ter-
neira, fruto da cobertu-
ra do exemplar. Além
disso, o criador preten-
de iniciar a comerciali-
zação do sêmen do
animal, valorizando sua
pureza genética e poten-
cial reprodutivo.

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

 Letícia Vieira Sarmento com os pais, Roni e Eliana e a Reservada Grande Campeã

 Jackson Tomas, Isadora Feyh e a
 filha Mariana com o touro Grande
 Campeão da Raça Nelore Pelagens
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Empresas e pessoas físicas em débito
com o município têm até o dia 15 de
dezembro para aderir ao programa

THIAGO MAURIQUE

O  Município
de Imigrante
iniciou na se-
gunda-feira

(15/9) a terceira etapa
do Programa de Recu-
peração Fiscal (Refis)
2025. A iniciativa pos-
sibilita que cidadãos e
empresas quitem débi-
tos tributários e não
tributários em condi-
ções especiais, com re-
duções em juros e
multas. O período de
adesão segue até 15 de
dezembro deste ano e
deve ser formalizado
junto ao Setor de Tri-
butação da Prefeitura.

O programa prevê
diferentes modalidades
de pagamento, com per-
centuais de desconto
que variam conforme o
prazo escolhido. Quem
optar pelo pagamento à
vista terá o maior bene-
fício, com 85% de des-
conto em juros e multas.
Já o parcelamento em
até seis vezes assegura
redução de 75%, en-
quanto os débitos pagos
em até 12 parcelas con-
tam com abatimento de
65%. Também há op-
ções em até 18 parcelas,
com desconto de 45%, e

em até 24 vezes, com
redução de 25%.

De acordo com a ad-
ministração municipal,
a abertura da nova eta-
pa do Refis busca facili-
tar a regularização das
pendências, ampliando
as possibilidades para
que os contribuintes se
mantenham em dia com
suas obrigações fiscais.
Além disso, a medida
fortalece a arrecadação
do município, permitin-
do novos investimentos
em áreas estratégicas
para a comunidade.

Secretário de Admi-
nistração, Planejamento
e Finanças do municí-
pio, Edson Adilso Heck
afirma que o Refis foi
implementado para ar-
recadar recursos aos
cofres públicos, ao mes-
mo tempo em que ofe-
rece uma oportunidade
para aqueles que, em
algum momento, en-
frentaram dificuldades
e não conseguiram qui-
tar suas responsabilida-
des. “Com o Refis, eles
têm a chance de regula-
rizar sua situação com
condições facilitadas,
especialmente em rela-
ção a multas e juros”,
reforça.

Esta foi a temática da palestra de Patricia
Herrmann junto ao Núcleo de Mulheres Em-
preendedoras da CIC Teutônia na quarta-feira
(17/9). Patrícia é especialista em psicologia e
comunicação do vestir e empreendedora de
vários negócios.

Ela falou sobre autoconhecimento e compa-
rou o guarda-roupas a uma empresa, demons-
trando o quanto ocorre desperdício de
recursos com compras malfeitas e como é
possível “contratar” com mais assertividade.
O olhar para a sustentabilidade também foi
enfatizado por meio de exemplos e reflexões.

A profissional destacou que a inteligência
imagética é um dos conhecimentos necessários
para um posicionamento que renda resultados
positivos na carreira da empreendedora. Com
exemplos práticos, buscou despertar a cons-
ciência das participantes, apresentando fotos
de como a imagem gera impactos na percepção
de valor que as pessoas possuem sobre dife-
rentes profissionais.

Durante o encontro mensal, três nucleadas
também apresentaram seus produtos e servi-
ços às demais associadas: Aline Magalhães
Krabbe, da Krabbe Imóveis, Sabrina Maga-
lhães, do Núcleo Auditivo Entresons, e Magáli
Jóice Griebeler, líder doTerra. Todas partici-
pantes foram recepcionadas com coquetel e
espaço para diálogo e troca de experiências.

EMPREENDEDORAS EM AÇÃO
Luciana Brune
luciana@popularnet.com.br

O impacto do que vestimos

O espaço Leviva Refúgio Natural inaugurou na
sexta-feira (12/9) em Languiru, Teutônia. O em-
preendimento marca a união de forças entre duas
profissionais e amigas. Vivian Michel e Leila Joana
Wahlbrinck uniram-se em torno deste sonho em
comum.

Leila destacou que a loja traz produtos de quali-
dade em um espaço acolhedor para que as pessoas
possam ter aquele momento de paz, desfrutar
alimentos saudáveis, tomar um café, sentar e rela-
xar. “O próprio nome já diz, refúgio natural para sair
um pouco da correria”, reforça.

Além de alimentos sem lactose e sem glúten, a
empresa oferece ampla variedade de produtos
naturais para quem deseja levar uma vida mais
saudável. Os grãos a granel também são oferecidos,
assim como diferentes tipos de farinhas e cereais.
Para o momento do meio-dia, há também a possibi-
lidade de marmitas saudáveis congeladas, que
podem ser aquecidas, servidas e consumidas no
local.

Vivian destaca que o sonho veio do coração da
Leila, que trouxe a ideia de olhar para o natural,
aquilo que conecta com a terra, e representou uma
união de propósito entre as duas profissionais.
“Acolhimento é a palavra-chave. Queremos acolher
nossos clientes para que possam respirar de forma
consciente e ter momentos de pausa e tranquilidade
aqui”, explicou.

Leviva Refúgio Natural inaugura em Teutônia

Proprietárias da Leviva Refúgio

FOTOS: LUCIANA BRUNE

Palestra com Patricia Herrmann
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LUCIANA BRUNE

A enfermeira obstetra,
consultora em ama-
mentação, professora
universitária e mestre

em saúde materno-infantil, Rose
Halmenchlager, compartilhou
sua jornada de 26 anos na área
da saúde. Rose revelou como

uma decisão aos 18 anos a levou
a trocar uma possível carreira na
contabilidade pelo chamado da
enfermagem. Na conversa, ela
abordou sua trajetória profissi-
onal, a importância do cuidado
humanizado, a escolha pela saú-
de materno-infantil e a concreti-
zação de um sonho com a

inauguração da sua clínica, a
Florisbela, em Teutônia.

A entrevistada destacou não
apenas sua carreira, mas tam-
bém sua vida pessoal, revelando
uma mulher multifacetada que
encontra equilíbrio entre a pro-
fissão, a maternidade, a dança e
até trilhas 4x4.

A trajetória empreendedora da
enfermeira Rose Halmenchlager

Como surge a identificação
com o cuidado?

Eu acho que a enfermagem
me escolheu. Eu fiz Técnico em
Contabilidade no Ensino Médio
e trabalhava em um escritório.
Aos 18 anos, passando em fren-
te a um colégio, vi um cartaz
sobre inscrições para o curso de
auxiliar de Enfermagem e senti
que era aquilo que eu queria
para a minha vida. Fiz a inscri-
ção e a matrícula e só depois
contei em casa. Acredito que a
vocação para o cuidado já esta-
va em mim, influenciada pelo
meu pai, que aplicava injeções
em vizinhos, e pela minha avó
materna, que auxiliava outras
mulheres na gestação e no par-
to. Demorou para aflorar, mas
quando vi aquele cartaz, soube
que meu lugar não era em um
escritório com números, mesmo
que hoje eles façam parte na
gestão do meu negócio.

Você sempre teve o sonho
de empreender na área da
Saúde?

Essa vontade de empreender
vem desde cedo. Acho que por
ser filha de agricultores, a gente
aprende a planejar e a gerir. Em
todos os lugares que trabalhei,
sempre busquei ser correspon-
sável e dar minha opinião. A
ideia de ter um espaço meu,
com uma equipe alinhada na
mesma filosofia de cuidado, foi
sendo construída ao longo de
mais de 20 anos. Comecei a
atender no privado em 2014,
com o primeiro consultório de
enfermagem da região. A Clíni-
ca Florisbela, inaugurada
em fevereiro deste ano,
foi a concretização des-
se sonho. Acompanhei
toda a obra, desde o
primeiro buraco do
alicerce, e hoje te-
mos uma equipe de
16 profissio-

nais que compartilham o pro-
pósito do cuidado integral, que
vai além da técnica.

Qual a importância da “al-
deia” ou rede de apoio para
as famílias?

O conceito de “aldeia” vem
das comunidades indígenas e
se refere ao cuidado em comu-
nidade. Quando trazemos para
a nossa realidade, falamos de
uma rede de apoio ampliada,
que vai além da família e se
estende aos colegas de traba-
lho, gestores e escolas. Esse
suporte é fundamental durante
a gestação, o parto e a criação
dos filhos. Ter uma rede de
apoio com informação correta
ajuda a desmistificar muitos
mitos e a dividir a responsabi-
lidade, que é de todos. Costumo
dizer aos parceiros: “Quer cui-
dar bem do bebê? Cuide bem da
mulher, da mãe dele”. Uma mãe
bem cuidada reflete esse bem-
estar no cuidado com o bebê, e
isso impacta positivamente até
na amamentação e a vida adul-
ta desta criança.

Como você equilibra tan-
tas jornadas? Enfermeira,
professora, empreendedora,
mãe e mulher?

A receita é o equilíbrio. Eu
não posso focar só no trabalho
ou só na vida pessoal. É preciso
equilibrar tudo: trabalhar, estu-
dar (nunca fiquei um ano sem
estudar), ser mãe e ser a Rose
mulher. Encontro minha ener-
gia na dança, especialmente na
dança do ventre e no pole dan-
ce, que é um momento em que
corpo e alma se encontram.
Também gosto de fazer trilhas
4x4 e participar de grupos como
o Rotary e o Núcleo de Mulheres
Empreendedoras. São essas ati-
vidades que formam a minha
“aldeia” e me ajudam a gerir o
tempo.

Qual mensagem você deixa
para a comunidade e outros
profissionais?

Quero reforçar a importân-
cia de construir vínculos, rela-
ções de empatia e fortalecer os
laços familiares desde o come-
ço da vida. Precisamos investir
no cuidado e no amparo na
primeira infância para termos
um futuro melhor para todas
as nossas crianças. E, por mais
autossuficientes que sejamos,

todos nós precisamos de cui-
dado, de colo. Permitir-se
receber colo e também ofe-
recer colo não é sinal de
fraqueza, mas sim, um ato
de cuidado com a nossa
própria saúde e com o ou-
tro. Não é só o bebê que

precisa de co-
lo; todos nós
precisamos.

Nova etapa de integração
valoriza novos

colaboradores na Dália

Equipes de diferentes setores do Fri-
gorífico de Suínos da Cooperativa Dália
Alimentos estão promovendo um acolhi-
mento especial com o objetivo de valo-
rizar os novos colaboradores que
passam pela tradicional etapa de Inte-
gração, realizada pelo Setor Pessoal.

A iniciativa surgiu após reuniões
com supervisor e encarregados do setor
de Desossa e de Planejamento e Contro-
le de Produção (PCP) e contou com o
apoio do gerente da Divisão de Produ-
tos Suínos, Roberto Crippa. Agora, além
de participarem da integração formal,
os recém-contratados recebem uma
recepção detalhada, acompanhada de
uma orientação prática sobre as regras
do dia a dia, que abrangem desde boas
práticas de fabricação até e o uso cor-
reto dos Equipamentos de Proteção
Individual (EPIs).

O supervisor do setor de Desossa,
Luciano da Silva, o Encarregado de PCP,
Jeferson de Conto Lorenzon, e a Auxiliar
de PCP, Emilin de Brito, são os idealiza-
dores dessa nova etapa. “Contamos com
a ferramenta de tempestade de ideias
para registrar todas observações e
práticas que poderiam ser adotadas,
além de contribuições dos colegas do
Controle de Qualidade. O objetivo era
criar uma apresentação prática para
mostrar aos novos colaboradores como
funciona o dia a dia na unidade, desde
as refeições até o uso do vestiário”,
destaca Luciano.

A segunda etapa da integração foi
planejada para ser implementada nos
demais setores e unidades da cooperati-
va. “A primeira aplicação dessa nova
dinâmica aconteceu em dezembro, no
setor de desossa. Hoje, realizamos esse
acolhimento em todos os setores do
frigorífico de suínos, tanto no turno
diurno quanto no noturno. A receptivi-
dade tem sido muito positiva”, afirma.

Jeferson Lorenzon explica que, nesta
nova etapa de integração, ele e Emilin
recepcionam os novos colaboradores no
refeitório e, em seguida, os conduzem
para conhecer o almoxarifado, os vestiá-
rios, os banheiros, refeitório e barreira
sanitária. “Na sala de reuniões, fazemos
uma breve explicação dos próximos
passos e seguimos para o pátio da uni-
dade”, frisa Jeferson.

Emilin complementa que, além do
brinde e da mensagem pós-contrato de
experiência, os participantes recebem
uma mensagem simbólica já no momen-
to da integração. “Caso ele tenha filhos,
também entregamos uma para a criança.
É uma experiência única, e é isso que
queremos: que a primeira impressão
dentro da Dália seja bastante agradável
e acolhedora. Já recebemos feedbacks
positivos”, pontua.

LUCIAN
A BRUN

E
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Os familiares de um
dependente alcoólico

Infelizmente, a cada dia mais famílias
têm sido destruídas por causa do alcoo-
lismo. Sabemos que um dependente em
álcool sofre muito, mas aqueles que
convivem com ele sofrem ainda mais.
Conhecemos muitas histórias nas quais
esposas e filhos foram agredidos física e
psicologicamente por maridos/pais bê-
bados. E, em todos os casos, os sentimen-
tos dessas pessoas são os mesmos:
humilhação e solidão.

Talvez você seja casada (o) com al-
guém que vive dominado pelo álcool, ou
é filho (a) de um pai ou mãe alcoólatra.
Sabemos quanto é difícil lidar com essa
situação, já que é quase impossível aju-
dar alguém que se recusa a ser ajudado.
A maioria dessas pessoas não reconhece
que é “doente” e precisa de tratamento.
“Uma pessoa nunca vai enxergar o álcool
como um problema enquanto tê-lo como
uma solução”. Ou seja, para muitas pes-
soas, a bebida se torna uma forma de
“resolver” os seus problemas. Mas isso,
na verdade, não funciona, pois a bebida
só os esconde por um tempo. Depois, eles
se tornam ainda piores.

Antes de qualquer coisa, ore pelo seu
familiar. Fale sobre sua preocupação
com outros membros da família e peça
ajuda. Como já colocado, os alcoólatras
não admitem que têm um problema, mas
se outras pessoas se juntarem a você
para confrontá-lo e exigir uma mudança,
ele poderá ouvir. Falem com amor, sejam
claros ao dizer que não estão felizes e
que querem uma mudança de postura.

Não existe uma regra específica para
combater o alcoolismo dentro de casa,
mas, se você e sua família confrontarem
o alcoólatra com a realidade e orarem
com ousadia e fé, Deus poderá mudar a
história de vocês!

Esperamos você em nossas reuniões:
Nas segundas-feiras, em Languiru. Nas
terças-feiras, em Canabarro, junto às
Igrejas Católicas. Nas quartas-feiras, no
Alesgut, junto à sala de catequese da
Igreja Santos Mártires. Informações:
99894-4745 ou 99864-9156.

INTELIGÊNCIA EMPRESARIAL

maurique.t@gmail.com

Reservas pelo (51) 98140-0315 Av. Um Norte, 10 - Teutônia
(51) 3762-2380

CONVOCAÇÃO PARA AUDIÊNCIA PÚBLICA
METAS FISCAIS E RELATÓRIO DE GESTÃO

Paverama/RS, 18 de setembro de 2025.
Michele Caroline de Vargas

Prefeita Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

 DE PAVERAMA

MICHELE CAROLINE DE VARGAS, Prefeita
Municipal de Paverama, RS, no uso de suas
atribuições legais, TORNA PÚBLICO e CONVOCA
os munícipes para Apresentação das metas fiscais
do 2° Quadrimestre e do Relatório de Gestão da
Saúde também relativo ao 2° bimestre, a ser
realizada no dia 25 de setembro de 2025, às 18h,
no Auditório da Prefeitura Municipal de Paverama.

Hassmann participa da maior feira
de fixadores da América do Norte

A Hassmann marcou presença na International
Fastener Expo, maior feira do setor de fixadores da
América do Norte, que ocorreu de 15 a 17 de
setembro em Las Vegas, nos Estados Unidos. O
evento reúne empresas e especialistas de todo o
mundo para apresentar novidades e tendências,
além de aproximar os players do setor.

De acordo com a Hassmann, a participação na
feira reforça a estratégia de consolidar sua atuação
internacional, fortalecendo o relacionamento com
clientes e parceiros e ampliando sua presença no
mercado global.

Em nota, a empresa afirma que a feira também
permiti ampliar conexões e estabelecer parcerias
estratégicas com líderes mundiais do segmento. Em
seu estande, a Hassmann  destacou a inovação e a
qualidade da engenharia brasileira, projetando o

nome do Vale do Taquari em um dos principais
palcos globais do setor.

A Univates é uma das duas universidades do
RS classificadas para a final do Prêmio Educação
e Empregabilidade 2025. O reconhecimento,
promovido pela Workalove, destaca instituições
de ensino superior que se diferenciam pela pre-
paração dos estudantes e egressos para os desa-
fios do mercado de trabalho.

A Univates foi selecionada pelo programa
Partner Saúde, que conecta recém-formados em
Odontologia, Fisioterapia, Nutrição e Psicologia
a oportunidades de atuação autônoma nas clíni-
cas da universidade. A proposta oferece estrutu-
ra moderna, flexibilidade de horários e
integração com a comunidade, estimulando o
empreendedorismo em saúde e acelerando a
inserção profissional.

As finalistas serão homenageadas no dia 26 de
setembro, durante o 27º Fórum de Ensino Superi-
or da América Latina (FNESP), em São Paulo.
Durante o evento, também serão reveladas as
instituições vencedoras. Além da Univates, a Atitus
também representa os gaúchos na competição.

Univates é finalista em prêmio
nacional de empregabilidade

A Certel deu mais um passo rumo à concreti-
zação da Subestação de Linha Clara. A cooperati-
va adquiriu um transformador de força trifásico
de 20.000 / 26.600 kVA da Itaipu Transformado-
res, que dará robustez e confiabilidade ao sistema
de distribuição de energia da cooperativa.

A construção da nova estrutura, a sexta da
Certel, está prevista para começar no início de
2026 e integra as ações do programa Energia Forte
no Campo. A expectativa é ampliar a capacidade
de distribuição, modernizar a infraestrutura e
fortalecer a interligação entre subestações.

Certel formaliza compra de
transformador para nova subestação

Feira de Negócios dos Vales
Empresários do Vale do Taquari confirmaram

presença na Feira de Negócios dos Vales. Promovido
pelo Sebrae-RS, o evento ocorre no dia 23 de setem-
bro em Santa Cruz do Sul, e reunirá empresas dos
setores de alimentos, bebidas e serviços em conexão
com potenciais compradores e parceiros estratégi-
cos. A programação acontece das 13h às 17h, no
Salão de Eventos da Sede Sicredi Vale do Rio Pardo.
As vagas são limitadas e os interessados devem
entrar em contato pelos telefones (51) 99994-8767
ou (51) 99803-5802.

MATEUS SCHEIBEL / DIVULGAÇÃO

BRUNA BECKER / DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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JÉSSICA BAYER

O s vereadores
de Imigrante
aprovaram a
Lei de Diretri-

zes Orçamentárias (LDO)
2026-2028 e projetos
voltados a infraestrutura,
serviços públicos, cultura
e alienação de imóvel na
quarta-feira (17/9). Ao
todo, foram apreciados
sete projetos de lei, um
projeto de lei comple-
mentar e uma resolução.

O texto da LDO defi-
ne metas fiscais para o
período de 2026 a
2028, mecanismos de
contenção em caso de
queda na arrecadação,
reserva de contingência

Vereadores aprovam obra de trevo de acesso junto à Hassmann
e regras para execução
obrigatória de emendas
parlamentares.

Também prevê ane-
xo de riscos fiscais e
avaliação atuarial da
previdência municipal,
reforçando a sustentabi-
lidade do sistema. A
proposta foi aprovada e
busca alinhar o orça-
mento ao Plano Pluria-
nual 2026-2029, com
ênfase em saúde, educa-
ção e previdência.

Outra matéria de
destaque foi o projeto
de lei nº 123/2025,
que autoriza o paga-
mento de serviços de
horas-máquina e cami-
nhão, no valor de até

R$ 250 mil, para a
construção de um tre-
vo de acesso junto à
empresa Hassmann.

Na tribuna, o prefei-
to Germano Stevens
destacou a relevância
estratégica da obra.
“Vai garantir um acesso
seguro para um novo
empreendimento da
Hassmann, que é a mai-
or arrecadadora de tri-
butos do município e
gera empregos impor-
tantes para a nossa co-
munidade”, afirmou.

O gestor também
atualizou sobre obras
em andamento na cida-
de. Ressaltou que o mu-
nicípio soma cerca de

R$ 4 milhões em inves-
timentos em infraes-
trutura.  “Vocês já
percebem máquinas e
caminhões espalhados
em diferentes pontos,
onde estamos realizan-
do contenções e melho-
rias muito aguardadas
pela comunidade”,
completou.

O PL nº 120/2025 au-
toriza crédito suplemen-
tar de R$ 120 mil para
despesas de energia
elétrica, abastecimento
de água, iluminação pú-
blica e manutenção de
parques esportivos.

Já o PL nº 122/2025
abre crédito especial de
R$ 1.500 para paga-

mento de pensão deter-
minada por via judicial.

Na área cultural, o PL
nº 121/2025 autoriza a
prefeitura a custear a
locação ou aquisição de
trajes e acessórios para
o Rei e a Rainha do En-
contro Municipal do
Idoso.

Também foi aprova-
do o projeto de lei com-
plementar que concede
isenção do ISSQN às
obras de contenção, ga-
rantindo maior seguran-
ça viária sem custos
adicionais ao erário.

O PL nº 119/2025 au-
toriza a alienação de um
imóvel municipal locali-
zado em Daltro Filho,

próximo ao cemitério,
com os recursos destina-
dos a áreas prioritárias.

O Legislativo tam-
bém aprovou a resolu-
ção nº 006/2025, que
remaneja R$ 1.000 den-
tro do orçamento da Câ-
mara para reforço na
contratação de serviços
de limpeza, sem aumen-
to de despesas totais.

Durante a sessão, não
houve manifestações de
vereadores. Márcio Rot-
toli (MDB), solicitou
afastamento por 30 dias.

A próxima sessão da
Câmara de Imigrante
será realizada no dia 8
de outubro, às 19h30,
na sede do Legislativo.

Câmara aprova crédito de R$ 250 mil para manutenção de estradas
JÉSSICA BAYER

A Câmara de Vereado-
res de Westfália realizou,
na quinta-feira (18/9),
sessão ordinária com a
aprovação de nove proje-
tos de lei e três indica-
ções parlamentares.

O PL nº 101/2025
dispõe sobre a LDO
2026, definindo metas
fiscais, prioridades da
administração e diretri-
zes para execução e con-
trole do orçamento. O
texto prevê déficit pri-
mário consolidado de
R$ 1,48 milhão para o
próximo exercício, com
anexos que contemplam
riscos fiscais, metas de
2026 a 2028 e progra-
mas do Plano Plurianual
2026-2029.

A proposta também
inclui regras para aber-
tura de créditos adicio-
nais, limitação de
empenho em caso de
frustração de receitas e
realização de audiências
públicas, reforçando a
transparência e a parti-
cipação popular no pro-
cesso orçamentário.

Outra matéria em
destaque foi o PL nº
112/2025, que autoriza
crédito suplementar de
R$ 250 mil para contra-
tação de serviços de
máquinas e caminhões
voltados à manutenção
de ruas e estradas. O va-

lor será remanejado de
dotações de pavimenta-
ção urbana e rural. Se-
gundo a justificativa, a
terceirização é conside-
rada mais econômica do
que a compra de equipa-
mentos próprios.

Entre as indicações, a
vereadora Anelise
Grimm Horst (MDB) su-
geriu a construção de cal-
çada de passeio e criação
de cinco vagas para mo-
tos junto à Emei Mônica,
além da aplicação de pes-
quisa de satisfação com
pais e responsáveis so-
bre o sistema de ensino e
os livros apostilados ado-
tados em 2025.

Renato Gaspar
Herbert (PSDB) pro-
pôs a criação de proce-
dimento simplificado
para autorizar a criação
de animais de pequeno
porte em propriedades
menores que 3 hecta-
res, desde que para au-
toconsumo familiar,
reduzindo a burocracia
e assegurando normas
de bem-estar animal e
ambientais.

TRIBUNA
O vereador Alexan-

dre Grana (PP) voltou
a cobrar a Secretaria
de Obras pela baixa
qualidade do asfalto
em trecho recentemen-

te pavimentado, que
apresentou falhas em
menos de um mês.
“Medi a camada, que
tem apenas 4 centíme-
tros. Isso é inaceitável,
precisamos resolver
logo esse problema”,
afirmou.

O vereador Diego Ra-
davelli (PP) retomou
denúncias sobre o desa-

parecimento de docu-
mentos em sistemas das
secretarias de Saúde e
Educação no fim de
2024, durante a transi-
ção de governo. Ele res-
saltou que a exclusão de
arquivos pode configu-
rar crime contra a admi-
nistração pública. Diego
também questionou a
necessidade de um finan-

ciamento aprovado em
março de 2024, mas não
executado, lembrando
que obras foram feitas
com recursos próprios.

Carlos Möllmann
(PP) parabenizou a or-
ganização do desfile de
7 de Setembro, realiza-
do no dia 13, e desta-
cou melhorias em
acessos e alargamentos

de estradas na Linha
Berlim.

Valério da Fonseca
(MDB) também elogiou
o trabalho da Secretaria
de Obras no interior e
defendeu a construção
de uma casa mortuária
no cemitério municipal,
lembrando que o projeto
já havia sido elaborado
em gestões anteriores.

NOTÍCIAS DA CÂMARA DE VEREADORES DE WESTFÁLIA

PL nº 101/2025: Estabelece as diretrizes para
a elaboração do orçamento de 2026, com metas
fiscais, prioridades de investimento, regras de
execução e anexos de riscos fiscais e programas
do PPA 2026–2029. Prevê déficit primário conso-
lidado de R$ 1,84 milhão.

PL nº 107/2025: Autoriza até R$ 13.170,00
para realização do “Dia da Família” em 5 de
outubro, integrado ao Passeio Ciclístico.

PL nº 108/2025: Autoriza a realização do 14º
Campeonato Municipal de Futsal, com despesas
de até R$ 24.500 para arbitragem e segurança e
R$ 8.798,00 para troféus e medalhas.

PL nº 109/2025: Prevê crédito especial de R$
1.518,00 para auxílio-funeral a família em vulne-
rabilidade social.

PL nº 110/2025: Autoriza crédito especial de
R$ 40 mil para pintura e sinalização viária.

PL nº 111/2025: Autoriza crédito suplemen-
tar de R$ 142.950 para aquisição de veículo
Chevrolet Spin para a Secretaria de Educação.

PL nº 112/2025: Autoriza crédito suplemen-
tar de R$ 250 mil para contratação de serviços de
máquinas e caminhões destinados à manutenção
de ruas e estradas.

PL nº 113/2025: Prevê crédito especial de R$
45 mil para construção de três casas em estilo
enxaimel na Vila Dossland.

PL nº 114/2025: Autoriza crédito especial de
R$ 6.580 para desenvolvimento e manutenção do
site oficial da festa de 30 anos de emancipação.

A próxima sessão ordinária da Câmara de
Vereadores de Westfália será dia 2 de outubro, às
19h, na sede do Legislativo.

Nove matérias do Executivo aprovadas por unanimidade
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Os mais vivos
Mais uma vez me socorro do

bom humor para comentar ácidas
estrepolias de nossos caríssimos
parlamentares. E começo por esta
irônica constatação do mestre Ap-
parício Torelly, consagrado no Bra-
sil como Barão de Itararé: “De onde
nada se espera, daí é que não sai
nada”1. Esta seria apenas uma gra-
ciosa máxima, caso o “nada” fosse
uma ausência total de ideia. Porém,
em se tratando da PEC da Blinda-
gem, é um “tudo” malcheiroso.

CASTA. A Proposta de Emenda
Constitucional 3/2021 aprovada
na Câmara de Deputados tem de
ser observada pelo apelido: PEC da
Blindagem, pois seus mais esca-
brosos objetivos se abrigam na
“blindagem”. É uma aberração sob
as luzes da Constituição, pois cria
uma casta de políticos e autorida-
des - deputados eleitos e presiden-
tes (em muitos casos, dono de
partidos) - imunes a processos. Ou
seja, invulneráveis à lei.

INAPTIDÕES. O protagonismo
do poder judiciário e a “excessiva
judicialização” foram os principais
argumentos para a criação da pro-
posta, segundo a maioria dos depu-
tados federais. A aprovação foi
célere e ignorou as frequentes inap-
tidões do legislativo ante a Consti-
tuição. Algo que também ocorre
com o executivo, quando se trata de
fazer valer os direitos do cidadão.

CANDIDATURAS. A PEC em
questão abre as portas das institui-
ções para o crime organizado. A par-
tir de sua promulgação, é evidente,
será o caminho para a formação da
“bancada do crime”, que estará orga-
nizada e pronta para o assalto a um
dos três poderes. Repito: deputados
com mandato não poderão ser pro-
cessados sem a autorização do con-
gresso, donde fica óbvio futuros
financiamentos de candidaturas cri-
minosas. É, “os vivos são sempre e
cada vez mais, governados pelos
mais vivos”, como alertou o Barão.

STATUS. A aprovação desse ab-
surdo – não levo fé na reprovação do
senado – pode elevar as facções bra-
sileiras ao status dos cartéis mexica-
nos. E o mais trágico de tudo: com a
aprovação superlativa de votos à di-
reita e à esquerda. Vai doer na socie-
dade e volto com a constatação do
barão da batalha que não houve para
encerrar: “Os calos podem ser produ-
zidos por sapatos de qualquer cor”.

1 Barão de Itararé, livro de Ernani Só

PONTO DE VISTA
Gilberto Soares
gilberto.alvesoares1955@gmail.com

A tradição que segue viva mesmo
quando a chama se apaga

GABRIELY MALLMANN

O s Acampamentos Farroupi-
lhas são formas de celebra-
ção da tradição. Com seus
piquetes, trajes, cardápios,

cada um dos participantes conta sua
história. Os guardiões da tradição são
aqueles mais antigos, que passam seu
carinho de geração em geração a cada
acampamento.

O 9º Acampamento Farroupilha
de Teutônia teve programações dedi-
cadas ao tradicionalismo de 13 a 20
de setembro. Entre os 27 piquetes
instalados no Pavilhão Multiuso da
prefeitura, o Das Gurias chama aten-
ção por sua bela fachada e pelos
sorrisos das mulheres.

Alici Feyh é uma das fundadoras.
Ela conta como foi a iniciativa com
orgulho. Em 2022, faltando 15 dias
para iniciar o Acampamento Farrou-
pilha daquele ano, 35 mulheres se
reuniram com uma única intenção:
fazer um piquete de mulheres. Em
busca de aprovação de um possível
galpão elas foram desafiadas com
uma fala de um secretário municipal
da época. “’Isso nunca vai dar certo,
um piquete, um galpão somente de
mulheres’, ele disse. A fala dele só
fortaleceu a nossa determinação”,
afirmou Alici. Ela reforça o desejo de
desenvolver o protagonismo feminino
dentro do tradicionalismo e do cam-
peirismo de Teutônia.

O início foi desafiador. Em setem-
bro de 2022, o grupo uniu forças para
erguer, sem recursos financeiros, um
galpão que se tornaria símbolo de
superação, engajamento e preserva-
ção do tradicionalismo. A construção
foi feita por elas. Ao fim do Acampa-
mento, assumiram também a tarefa
de carregar tábuas, transportar o ma-
terial em um caminhão e o guardar na
casa de uma das integrantes.

DESGARRADOS
DOS PAMPAS

Aclamados pelo seu tempero único
movimentando nas noites frias, os
Desgarrados dos Pampas tiveram sua
primeira sede em Boa Vista Fundos,
há 21 anos. No entanto, o grupo se
consolidou apenas entre 2007 e 2008,
com novos gestores e novo local, em
Linha Catarina. A tradição dos Desgar-
rados é promover jantar na primeira
sexta-feira de cada mês, com cardápio
alusivo à herança cultural.

“O Mocotó dos Desgarrados” é con-
sagrado no Acampamento Farroupilha
de Teutônia. Marcelo e Márcio  Kolling
são os organizadores. Eles contam que
as noites mais movimentadas são as em
que há o mocotó. As pessoas retiram em
grandes quantidades para consumir em
seguida ou congelar o alimento.

"É nosso segundo ano no acampa-
mento. Em 2024 fizemos três panelas,
foi um sucesso. Este ano já fizemos cinco,
de tão bem aceito que é. O pessoal janta
aqui, leva pra casa. Como o prato pode
ser congelado por meses sem perder o
sabor, facilita muito” diz Marcelo.

Os responsáveis pelo sabor único
são Liria e Jorge Durayski. Em 1992,
perto da sua usinagem, o casal fazia
as primeiras panelas de Mocotó. Nel-
son Zart era um cliente fiel, e eles
mantinham o cozimento do prato
apenas para os clientes.

Após Jorge se aposentar, recebeu
muitos pedidos. O Kolonie Haus foi
um dos primeiros locais a ter o prato.
“Eles pediam muitas quantias, eu me
lembro que, na época da pandemia,
quando nós todos estávamos reclusos,
eu cozinhei uma panelada dentro do
apartamento, e isso deu só pra fazer
cosquinha”, conta Liria.

Marcelo e Márcio Kolling queriam o
mocotó. A partir daquele momento,
Jorge passou a ser o cozinheiro do pi-
quete. “Foi um desafio que eles lança-
ram. Como no inverno era um
carreteiro, uma galinhada, queriam fa-
zer uma coisa nova. Eu me propus fazer
o mocotó. Como é uma comida mais
forte, foi um sucesso. Até hoje a gente
está fazendo. Por exemplo, ontem
[16/9] foram 120 quilos. Foi todo con-

sumido e o pessoal se agradou. Então já
temos pessoas encomendando para o
ano que vem”, relata Jorge.

O prato, preparado com esmero e
antecipação, não é feito com frequên-
cia - e talvez seja justamente isso que
o torne tão especial. "O raro é caro",
diz Liria. Não pelo preço, e sim pelo
sabor singular que conquista palada-
res exigentes.

Com uma receita que começa a ser
planejada com quase uma semana de
antecedência, a escolha dos ingredi-
entes é criteriosa. As miudezas do boi
ganham nova roupagem ao lado da
calabresa, que entra para suavizar o
sabor forte das vísceras e conquistar
até os mais reticentes. "A calabresa dá
um sabor diferenciado", diz o casal.

Mas há um segredo a mais: a recei-
ta de Jorge. Guardada a sete chaves,
ela é fruto de experiência, cuidado e,
acima de tudo, muito carinho. Nada é
feito às pressas. A higiene é priorida-
de e cada etapa é executada com aten-
ção aos mínimos detalhes.

Com aroma marcante e sabor que
aquece o coração, o mocotó prepara-
do por Jorge e Liria se tornou símbolo
de tradição no Acampamento Farrou-
pilha de Teutônia. Mais do que uma
receita, ele representa memória, afeto
e a força da cultura gaúcha passada de
geração em geração.

Enquanto as chamas dos galpões se
apagam neste 9º Acampamento, fica a
certeza de que histórias como a de
Alici, Marcelo, Márcio, Jorge e Liria
continuam vivas no fogo de chão, nas
conversas ao redor da cuia e no prato
de mocotó que já conquistou seu lugar
entre as tradições que merecem ser
preservadas.

O 9º Acampamento Farroupilha de
Teutônia finaliza neste sábado (20/9),
após uma série de atividades que inici-
am às 9h30 e seguem até 21h.

GABRIELY HARTMANN MALLMANN

Marcelo (e), Márcio, Liria e Jorge, do Piquete Desgarrados dos Pampas

 Piquete das Gurias é ponto de
 encontro de mulheres e crianças
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Benhur Rech

Fui chamado de estrangeiro,
Mesmo sendo do Rio Grande.
Esta geração que expande,
Este triste modernismo,
Em tradição são analfabetos,
Coagidos e incertos,
Desconhecendo tradicionalismo.

Fui chamado de estrangeiro,
Por andar de pala e bota.
Respondi, sou poliglota,
Gaúcho acima de tudo.
Liberal e consciente,
Trazendo dentro da mente,
A história como estudo.

Fui chamado de estrangeiro,
Por não saber escrever,
Mas não sabem que sei fazer,
A rima ter serventia.
E que hoje em dia a prática,
Demonstrou que a gramática,
Vale menos hoje em dia.

Me chamaram de estrangeiro,
Só por ser de outro pago.
Mas sei, sou diferenciado,
Por defender a pátria minha.
Nunca fugi da peleia,
E o sangue que corre nas veias,
É de um herói farroupilha.

Fui chamado de estrangeiro,
Por andar sempre trajado,
Tenho na mente um legado,
De não ser um falso peão,
Desses que só bota bombacha,
Prá entrar em bailes de graça,
Em dia de Bailão.

Quisera Deus que meu pago,
Fosse uma imensa invernada,
Por Jesus Cristo guiada,
Pregando a conscientização.
E que o gaúcho de verdade,
Ao entrar na faculdade,
Estudasse tradição.

CAMILLE LENZ DA SILVA

A quarta-feira
e n s o l a r a d a
(17/9) em
Teutônia aco-

lheu com carinho cerca
de 500 mulheres inte-
grantes das Ordens Au-
xiliadoras de Senhoras
Evangélicas (Oases) do
Sínodo Vale do Taquari
da Igreja Evangélica de
Confissão Luterana no
Brasil (IECLB). Com o
tema de 2025, “Compar-
tilhar a generosidade de
Deus”, a 23ª edição do
Dia Sinodal da Oase
ocorreu no ginásio da
comunidade Martin Lu-
ther, no Bairro Langui-
ru. O encontro marcou a
retomada da celebração
após adiamentos devido
à pandemia e às recen-
tes cheias na região.

O espaço reuniu 48
grupos de Oase das 15

Onde a generosidade, a fé
e a irmandade florescem

Cerca de 480
senhoras de
15 paróquias do
Sínodo regional
se encontraram
para propagar a
palavra de Deus
nesta semana

Edição marcou a retomada do Dia
Sinodal após pandemia e enchentes

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA

paróquias do Sínodo. A
pastora Margane Bea-
triz de Vargas, coorde-
nadora do evento e
atuante em Roca Sales,
destaca a relevância
deste momento, com fo-
co no entendimento do
real conceito de genero-
sidade. “Não é simples-
mente fazer algo por
alguém ou doar para
alguém. É sair do cora-
ção, da intenção, deixar
o bem fluir a partir da fé,
da esperança, desse
amor que se busca na
palavra de Deus”, revela.

Na parte da manhã,
as participantes foram
motivadas pela palestra
ministrada pela pastora
e psicóloga Gabrielly
Ramlow Allende, que
tratou da generosidade
como caminho para rela-
ções mais leves, saudá-
veis e floridas. “Acredito
que cultivar a generosi-
dade é uma forma de
semear amor, respeito e
empatia no cotidiano,
especialmente nas fases
mais maduras da vida,
onde cada gesto tem ain-
da mais significado. En-
velhecer com fé é
florescer por dentro”,
diz. Ela defende que cul-
tivar a sabedoria, forta-
lecer a fé é descobrir que
“cada fase da vida pode

ser vivida com plenitude
e propósito”.

A FORÇA DA FÉ
INABALÁVEL

Com uma história de
126 anos no Brasil, a
Oase é reconhecida co-
mo o esteio e carro-che-
fe das comunidades e
vista como uma parcei-
ra fundamental para o
crescimento das paró-
quias. Contudo, a pasto-
ra Margane aponta o
envelhecimento das
membras e a dificuldade
em atrair as próximas
gerações. “A maioria
precisa trabalhar e não
consegue vir nos encon-
tros”, explica. Algumas
paróquias buscam se
adaptar para oferecer

horários alternativos,
mas a pastora afirma
que o esforço é recente.

Entre mulheres mais
jovens a senhoras mais
experientes - muitas
com mais de 80 anos -,
o encontro em Teutônia
evidenciou a fé inabalá-
vel em Deus. A pastora
considera que o benefí-
cio de participar da Oa-
se é justamente a
vitalidade dessas mu-
lheres na jovialidade da
terceira idade, impulsi-
onadas pela fé. “Nós não
temos a opção, vamos
envelhecer - mas não
precisamos ficar velhos.
Se a nossa mente, o nos-
so coração estiver aber-
to, podemos aproveitar
até o último instante”,
conclui.

 Evento incentivou o “florescer por dentro”
 mesmo durante o envelhecimento

Gaúcho com orgulho

Neste sábado (20/9) o programa Mais Elas
retorna ao 9º Acompamento Farroupilha de
Teutônia. Luciana Brune, Cíntia Schmidt e Cláu-
dia Daniela Brune estarão comemorando o feri-
ado no clima do movimento tradicionalista.
Chega lá e participa junto.

Sintonize 96.9 FM ou acompanhe no site
www.popular.fm.br, aplicativo ou pela transmis-
são on-line no YouTube e Facebook do Grupo
Popular. Com a parceria de Supermercados WD,
psicóloga Fernanda Schuster, médica pneumo-
logista Bárbara Fontes Macedo, Delícias da Rose
Doces e Salgados, Cristal Joias e Ótica, Fruteira
Bakibom, Solar Baviera Eventos, Dra. Maria
Claudia Piccoli – cirurgiã plástica, TeutoWork,
Farmácia Canabarrense e Cacau Show.
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LUIS AUGUSTO HUPPES

A s Séries A, B e
o Regional de
Veteranos da
Copa Certel

Sicredi 2025 devem ter
mais rodadas neste do-
mingo (21/9). O único
fator que ainda não con-
firma a realização dos
jogos é a previsão de
chuvas, que pode asso-
lar o Vale do Taquari e
transferir os jogos do
Regional mais uma vez.

Se tudo seguir como
o previsto, mais equi-
pes podem se classifi-
car na Série A. Além de
Serrano e Tiradentes -
que não podem ser
mais alcançados pelos
rivais da parte baixa da
tabela -, Canabarrense,
Brasil e Poço das Antas
têm chances claras de
carimbar a vaga nos
mata-mata em caso de
vitória, o que os leva
para a margem segura
de 10 pontos. Ainda, a
rodada reserva con-
frontos diretos pela bri-
ga contra a metade
baixa da tabela.

Em Taquari, o Ta-
quariense enfrenta o
Sete de Setembro de
São Caetano. Com 6
pontos, os mandantes
se recuperaram e en-
grenaram com duas vi-
tórias seguidas. Esta
será a primeira partida
das três restantes da
equipe em casa. O Sete,
por outro lado, quer
iniciar a recuperação.

O clássico de Nova
Bréscia entre Tiraden-
tes e Imigrante é tam-
bém um confronto de
extremos. O Tira é vice-
líder e já está classifica-
do, enquanto o Imigran-
te ocupa o 15º lugar
com apenas 4 pontos e
ainda busca encontrar o
bom futebol das primei-
ras rodadas.

Guaporé terá con-
fronto direto por vagas
entre os 16 melhores. O

Se chuva deixar, mais
classificados serão definidos
Previsão do tempo
pode cancelar
rodadas deste
domingo

atual campeão, Juventu-
de, recebe o Gaúcho de
Teutônia. As duas equi-
pes não convenceram e
buscam recuperar a
confiança para a se-
quência do campeonato.
Eventual derrota para
qualquer um dos times
pode inflar ainda mais
as pequenas “crises”
que se instauraram com
as primeiras rodadas.

Em Marques de Sou-
za, há jogo que pode
modificar a liderança.
Embalado, o Brasil joga
com o líder Serrano em
casa. Quarto colocado, o
mandante pode assumir
a ponta em caso de vitó-
ria, enquanto os encan-
tadenses têm chance de
se isolar ainda mais no
1º lugar.

Antigo líder, o Nacio-
nal recebe o Estudian-
tes em Forquetinha. Os
donos da casa apresen-
taram queda no desem-
penho após liderar a
competição. Já o Estudi-
antes, que completou
50 anos recentemente,
quer se recuperar de-
pois do começo ruim e
a amarga 11ª posição.

Poço das Antas e
Ecas jogam em Poço.
Grata surpresa em com-
paração com os grandes
investimentos, o Poço é
5º colocado e pode se
classificar em caso de
triunfo. O Ecas também
tem surpreendido e
ocupa o 9º lugar e, se
vencer, ultrapassa o ad-
versário da rodada no
critério de Disciplina.

Em Teutônia, o Bair-
ro Languiru será a casa
do Canabarrense em
mais um fim de semana.
No campo do Esperança,
o tricolor de Canabarro
enfrenta o Boavistense.
Com 9 pontos, o Cana-
barrense precisa apenas
de um empate para con-
firmar os 10 pontos e
ficar tranquilo. Já o Boa-
vistense quer reencon-
trar o caminho das
vitórias e continuar no
sonho da vaga.

Em casa, o Juventude
de Westfália joga contra
o Rudibar em partida
para “desgarrar” do

“bloco dos 4”. Atual-
mente, sete clubes ocu-
pam o meio da tabela
com 4 pontos. A Berlim
é 12ª, enquanto o Rudi
vem logo na sequência,
em 13º.

Para fechar a rodada,
o lanterna Gaúcho de
Progresso joga com o
Minuano na Linha São
Roque, em Boqueirão do
Leão. Ainda sem pontu-
ar, o Gaúcho quer ven-
cer uma das sensações
do campeonato para
ainda ter chance de clas-
sificação. O Minuano é
7º, com 6 pontos. A folga
da rodada fica por conta
do Navegantes.

SÉRIE B
A Série B também

vive momentos decisi-
vos. A liderança dos Ti-
tulares pode estar em
jogo com a folga do lí-
der, CMD Muçum. A dis-
puta pela ponta fica por
conta de Nova Berlim e
Delfinense. As partidas
serão realizadas em Po-
ço das Antas e Estrela.

Em Boa Vista, Poço
das Antas, o 4º coloca-
do 11 Amigos recebe o
Nova Berlim. Em caso
de vitória dos mandan-
tes, a equipe pode assu-
mir a vice-liderança,
enquanto o time de Ca-
nudos do Vale quer
triunfar para assumir a
liderança. Eventual vi-
tória dos visitantes faz
com que o clube empate
no número de pontos
com o CMD Muçum,
mas o ultrapasse no cri-
tério de Disciplina.

No outro jogo da
tarde, no Distrito de
Delfina, o Delfinense
enfrenta o Guarani de
Lajeado. A situação do
Delfinense é a mesma
do Nova Berlim: vitória
faz com que a equipe
encoste no líder e de-
penda de critérios de
desempate e combina-
ções para se tornar lí-
der. O Guarani, por
outro lado, quer seu
primeiro ponto na
competição.

Pelos Aspirantes,
ninguém alcança o CMD
Muçum em número de

pontos. Portanto, a lide-
rança está isolada e com
um dono garantido por
mais uma rodada. O 2º
lugar está em disputa: o
11 Amigos é vice, com 6
pontos, mas o Nova Ber-
lim é o 3º, com 4 e pode
o ultrapassar em caso
de vitória no confronto
direto.

Delfinense e Guarani
estão empatados com 1
ponto cada na 4ª e 5ª
posições, respectiva-
mente. Este será mais
um “jogo de 6 pontos” e
pode fazer com que um
dos dois times engrene
e evolua na busca por
uma das quatro vagas.

VETERANOS
Pelo Campeonato Re-

gional de Veteranos, tu-
do pode ser modificado
com a rodada. O líder
Rudibar enfrenta o Con-
córdia, em Roca Sales. A
equipe de Bom Retiro
conquistou 7 pontos em
três jogos, enquanto o
Concórdia encosta no
rival em caso de vitória
- é 4º com 4 pontos.

Venâncio Aires rece-
berá dois jogos. O 3º
colocado São Luiz joga
contra o 7º, Penharol.
São Luiz quer a lideran-
ça, enquanto o Penharol
precisa vencer para en-
costar e ultrapassar os
primeiros colocados.

No outro jogo de Ve-
nâncio, a Assespe en-
frenta o Sete de
Setembro para sair do
ponto único. Em 8º lu-
gar, os mandantes bus-
cam a primeira vitória
após quatro rodadas e
três derrotas. O Sete,
por sua vez, busca a
ponta - se vencer e re-
sultados combinarem, a
equipe vira líder por
conta da Disciplina.

Para fechar, o Fla-
mengo joga contra o
vice-líder Floriano em
Santa Cruz do Sul. Os
donos da casa ainda não
pontuaram e precisam
reagir, enquanto o Flori-
ano quer “roubar” a li-
derança do rival
Rudibar.

Nesta rodada, o Ser-
rano está de folga.

EsporteFOLHA POPULAR
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8ª rodada – 13h30 e 15h30
Data Local                              Partida
21/9 Taquari Taquariense x Sete de Setembro
21/9 Nova Bréscia Tiradentes x Imigrante
21/9 Guaporé Juventude-Guap x SER Gaúcho
21/9 Marques de Souza Brasil x Serrano
21/9 Forquetinha Nacional x Estudiantes
21/9 Poço das Antas Poço das Antas x Ecas
21/9 Teutônia Canabarrense x Boavistense
21/9 Westfália Juventude-We x Rudibar
21/9 Progresso Gaúcho-Prog x EC Minuano
Folga: Navegantes

SÉRIE A – TITULARES E ASPIRANTES

5ª rodada – 13h30 - 15h30
Data Local                            Partida
21/9 Poço das Antas 11 Amigos x    Nova Berlim
21/9 Estrela Delfinense x    Guarani
Folga: CMD Muçum

SÉRIE B – TITULARES E ASPIRANTES

6ª rodada - 9h45
Data Local                              Partida
21/9 Santa Cruz do Sul Flamengo x    Floriano
21/9 Venâncio Aires São Luiz x    Penharol
21/9 Venâncio Aires Assespe x    Sete de Setembro
21/9 Roca Sales Concórdia x    Rudibar
Folga: Serrano (Encantado)

REGIONAL DE VETERANOS

Pos. Equipes PG J V E D GP GC SG % Disc
1º Serrano 10 4 3 1 0 6 1 5 83 60
2º Tiradentes 10 4 3 1 0 7 3 4 83 110
3º Canabarrense 9 4 3 0 1 7 2 5 75 60
4º Brasil 9 4 3 0 1 9 4 5 75 180
5º Poço das Antas 7 4 2 1 1 9 8 1 58 200
6º Taquariense 6 3 2 0 1 5 3 2 67 120
7º Minuano 6 4 2 0 2 5 4 1 50 220
8º Nacional 6 4 2 0 2 3 5 -2 50 230
9º Ecas 4 3 1 1 1 4 4 0 44 60
10º Boavistense 4 4 1 1 2 2 3 -1 33 140
11º Estudiantes 4 4 1 1 2 9 10 -1 33 140
12º Juventude-We 4 4 1 1 2 3 5 -2 33 160
13º Rudibar 4 4 1 1 2 5 9 -4 33 160
14º Sete de Setembro 4 4 1 1 2 4 6 -2 33 270
15º Imigrante 4 3 1 1 1 6 5 1 44 360
16º SER Gaúcho 3 3 1 0 2 4 5 -1 33 170
17º Navegantes 3 4 1 0 3 4 8 -4 25 600
18º Juventude-Guap 2 3 0 2 1 4 6 -2 22 40
19º Gaúcho-Prog 0 3 0 0 3 1 6 -5 0 390

SÉRIE A - TITULARES - CLASSIFICAÇÃO

Pos. Equipes PG J V E D GP GS SG % Disc
1º CMD Muçum 8 4 2 2 0 10 5 5 67 160
2º Nova Berlim 5 3 1 2 0 4 3 1 56 60
3º Delfinense 5 3 1 2 0 10 8 2 56 70
4º 11 Amigos 3 3 1 0 2 5 8 -3 33 140
5º Guarani 0 3 0 0 3 2 7 -5 0 210

SÉRIE B - TITULARES - CLASSIFICAÇÃO

Pos. Equipes PG J V E D GP GS SG % Disc
1º Rudibar 7 3 2 1 0 8 1 7 78 100
2º Floriano 6 2 2 0 0 3 0 3 100 60
3º São Luiz 5 3 1 2 0 2 1 1 56 100
4º Concórdia 4 2 1 1 0 2 1 1 67 30
5º Sete de Setembro 4 3 1 1 1 3 4 -1 44 70
6º Serrano 3 3 1 0 2 3 2 1 33 60
7º Penharol 3 2 1 0 1 2 3 -1 0 170
8º Assespe 1 4 0 1 3 1 10 -9 8 150
9º Flamengo 0 2 0 0 2 2 4 -2 0 80

VETERANOS - CLASSIFICAÇÃO

Canabarrense jogará mais uma vez no
Campo do Esperança, em Languiru

LUCAS LEANDRO BRUNE
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LUIS AUGUSTO HUPPES

A  Associação
de Pais e Ami-
gos dos Ex-
c e p c i o n a i s

(Apae) Teutônia será
novamente organizado-
ra de uma das maiores
celebrações do esporte
inclusivo do país. Hoje,
dia em que é celebrado
o início da Revolução
Farroupilha, o municí-
pio recebe a 2ª edição
do Festival Paralímpico
Loterias Caixa de 2025.

O evento é promovi-
do pelo Comitê Paralím-
pico Brasileiro (CPB) e
realizado de forma si-
multânea em 130 núc-
leos espalhados pelo
Brasil. As atividades se-
rão realizadas na Comu-
nidade Católica de
Canabarro, das 9h ao
meio-dia. O evento deve
reunir cerca de 100 alu-
nos e 50 voluntários.

Pelo segundo ano
consecutivo, a Apae de
Teutônia foi selecionada
pelo CPB para ser núc-
leo oficial do maior fes-
tival do gênero na
América Latina. O reco-
nhecimento reforça o
protagonismo da insti-
tuição na promoção do
esporte adaptado e no
incentivo à inclusão so-
cial por meio da ativida-
de física.

Mesmo com a coin-
cidência da data com
as comemorações tra-
dicionalistas, a organi-
zação comemora o
número de inscritos e
lembra que o calendá-
rio segue uma lógica
nacional, já que o
evento antecede o Dia
do Atleta Paralímpico,
celebrado em 22 de
setembro.

A edição de junho
reuniu mais de 230
participantes na Asso-
ciação Pró-Desenvol-
vimento de Languiru
(APDL). Agora, mesmo
com a redução natural
do número de inscri-

Município sedia edição hoje
Com organização
da Apae, evento
inicia às 9h,
em Canabarro

tos devido à sobrepo-
sição de atividades no
município, o entusias-
mo é grande. “O mais
importante é manter a
oportunidade aberta,
oferecer a vivência es-
portiva de maneira
lúdica e mostrar que o
esporte é para todos”,
destaca a coordenado-
ra de Esportes da Apae
Teutônia, Évelin As-
chebrock Pacheco.

Entre os confirmados
estão alunos da Apae de
Teutônia, além de dele-
gações de Bom Retiro do
Sul, Taquari e Lajeado.
Atletas de outras cida-
des, como Caxias do Sul,
também se inscreveram.
O objetivo do CPB é am-
pliar o alcance das mo-
dalidades paralímpicas
e estimular o contato ini-
cial com o esporte, que
pode se transformar em
prática regular ou até em
trajetória competitiva no
futuro.

PROGRAMAÇÃO
O festival segue cro-

nograma padronizado. A
recepção está prevista
para as 9h, seguida de
concentração, aqueci-
mento coletivo e ativida-
des práticas. Em
Teutônia, os participan-
tes terão contato com
três modalidades: a bo-
cha paralímpica, reco-
nhecida como um dos
esportes mais inclusivos
do mundo; o atletismo,
que oferece múltiplas
possibilidades de parti-

cipação e é valorizado na
instituição; e o badmin-
ton, modalidade incor-
porada gradualmente na
rotina esportiva da Apae
e que foi bem recebida
em edições anteriores.

Além dos participan-
tes, a organização aposta
fortemente na mobiliza-
ção de voluntários. A es-
timativa é de reunir
cerca de 50 pessoas, en-
tre profissionais da Apae
e de outras instituições,
além de universitários.
Uma parceria firmada
com o curso de Educação
Física da Univates garan-
te a presença de 20 aca-
dêmicos da disciplina de
Esporte Adaptado, que
terão no festival a opor-
tunidade de vivenciar o
trabalho com pessoas
com deficiência.

Évelin ressalta que o
evento terá grande im-
pacto na comunidade.
“Mostraremos as capa-
cidades das pessoas
com deficiência. O mo-
mento quebra precon-
ceitos e aproxima a
sociedade do esporte
adaptado. É hora de fes-
ta, inclusão e socializa-
ção. Queremos que cada
participante tenha uma
experiência positiva e
desperte o interesse por
continuar nas ativida-
des físicas”, afirma.

O envolvimento da
equipe da Apae também
é destacado como ponto
para o recente sucesso
do evento. Desde a orga-
nização do espaço até a
preparação de lanches e

materiais, todos os pro-
fissionais se engajam na
realização da atividade.
O cuidado com o ambi-
ente (colorido e atrati-
vo), busca tornar a
experiência ainda mais
significativa para os alu-
nos e visitantes.

INCLUSÃO
O Festival Paralímpi-

co não se limita ao mo-
mento vivido em
quadra. Para muitos jo-
vens, a participação re-
presenta um primeiro
contato com o esporte
adaptado. Para outros, é
a confirmação de uma
trajetória que já se dese-
nha em competições es-
taduais e nacionais.

A Apae de Teutônia
tem ampliado sua atua-
ção no cenário esporti-
vo, com representantes
em eventos regionais,
nas Paralimpíadas Esco-
lares e na Olimpíada Na-
cional das instituições.
Atletas da região con-
quistaram convocações
importantes, especial-
mente nas modalidades
de bocha e atletismo.

Mais do que núme-
ros, o festival represen-
ta um espaço de
convivência. Estudantes
com e sem deficiência
compartilham expe-
riências, aprendem a
respeitar diferenças e
constroem relações de
amizade. A comunidade
também é convidada a
participar. Por isso, a
entrada é gratuita.

LUIS AUGUSTO HUPPES

Edição anterior reuniu mais de 200 participantes

DIVULGAÇÃO:

FOLHA POPULAR

popular969fm

popularteutonia
popularfm969

REGIONAL
ESPECIAL

GOL:

CARTÕES:

PARCERIA:

SAIBA MAIS



FP18

LUIS AUGUSTO HUPPES

A 14ª Copa Integra-
ção começou a movi-
mentar os associados do
CTC, Aliança e Soges,
com partidas realizadas
na terça e quinta-feira
(16 e 18/9) nos campos
do CTC, Sete e Soges. A
noite de abertura foi
com a Master; já as cate-
gorias Sênior e Vetera-
nos entraram em campo
no segundo dia de jogos.

Pela Master, as parti-
das foram realizadas no
Campo A do CTC. O SER
Sodabeb enfrentou o CAS
Saragossa e venceu pelo
placar de 2 a 1. No segun-
do jogo, o Knecus PFC me-

diu forças com o Aliança
e venceu pelo mesmo pla-
car. Já o Ligeiros FC enca-
rou o Coroas Mirim /
Carsul Veículos e foi gole-
ado pelo placar de 8 a 1.

Nos duelos da quinta-
feira, também no CTC, foi
a vez das categorias Ve-
terano e Sênior darem os
primeiros passos na
competição. Pela Sênior,
o Super 10 bateu o Ami-
gos do Fabiano por 2 a 1.

Para fechar, o Vetera-
no teve rodada cheia.
Também no CTC, o Som-
bras jogou contra o SER
Negão e triunfou com um
3 a 1. Em seguida, o Cata-
lunha goleou o Estchopa

por 5 a 0. No campo do
Sete, Biterflex e Os Guri
da 24 empataram em 2 a
2, enquanto o Capitão
América fez 1 a 0 no Só
Resenha.

Na Soges, em Estrela, o
Amigos Fabiano encarou
o Renegados, que goleou
por 7 a 3. Para encerrar a
noite, Dinamite e Kitufo
empataram em 2 a 2.

Os jogos da próxima
rodada da categoria
Master serão no campo
A da Soges na terça-feira
(23/9). Você confere
mais informações no site
folhapopular.info ou nos
boletins esportivos da
Rádio Popular FM 96,9.
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Regional da Aslivata – Série A – 26ª Copa Certel Sicredi 2025

Estádio do Esperança - Bairro Languiru

A PARTIR DAS 13H20
Narração: Lucas Leandro Brune

Comentários e reportagens:
Sílvio Brune, Éderson da Rocha e Bianca Fritscher

Estádio Ernesto Dornelles - Guaporé

Narração: Luciano Gallert
Comentários e reportagens:

Ketlin Abreu e Rudimar Thomas

Plantão:
Luis Huppes

CANABARRENSE X BOAVISTENSE JUVENTUDE-GUAP GAÚCHO-TTX

Abertas inscrições para o 1º Pedal
LUIS AUGUSTO HUPPES

P oço das Antas
se prepara para
viver um do-
mingo diferen-

te no dia 5 de outubro. Na
data, será realizado o 1º
Pedal Cicloturismo, even-
to não competitivo que
pretende reunir ciclistas
da cidade e da região em
um passeio pelas estra-
das e paisagens. A ativi-
dade é organizada pela
prefeitura, por meio da
Secretaria de Educação,
Cultura, Desporto e Tu-
rismo, em parceria com a
RS Bikers Cicloturismo.

O trajeto principal
terá cerca de 30 quilô-
metros, com trechos de
asfalto e estrada de
chão, além de 555 me-
tros de altimetria. Para
os iniciantes, haverá a
opção de um percurso
urbano reduzido de
aproximadamente 3

quilômetros, pensado
especialmente para fa-
mílias e crianças. “Que-
remos que este seja um
evento inclusivo, que
permita desde o ciclis-
ta experiente até quem
vai dar suas primeiras
pedaladas em um even-
to organizado”, explica
o responsável pela RS
Bikers e um dos orga-
nizadores do evento,
Cristiano Schwartz.

A concentração será
no Ginásio Municipal,
com café de boas-vindas
a partir das 7h. A larga-
da está marcada para as
8h. O local terá estacio-
namento, vestiários e
chuveiros, além de ser o
ponto de saída e chega-
da. O uso de capacete é
obrigatório no trajeto
mais extenso, enquanto
no passeio urbano a uti-
lização é recomendada,
mas não exigida.

Todos os inscritos te-
rão direito a placa de
identificação para a bici-
cleta, medalha de partici-
pação, frutas, biscoitos,
água e café da manhã.
Também haverá carro de
apoio, pontos de hidrata-
ção, trajeto sinalizado e
orientadores. Ainda, está
previsto o sorteio de uma
bicicleta e de equipamen-
tos de segurança.

“A meta é entregar se-
gurança, organização e,
acima de tudo, uma expe-
riência agradável para
todos. É um convite para
conhecer Poço das Antas
de uma forma diferente,
sobre duas rodas”, refor-
ça Cristiano.

INSCRIÇÕES
E INCENTIVO

A participação é gra-
tuita em ambas as moda-
lidades para moradores

de Poço das Antas. A ins-
crição pode ser feita di-
retamente na secretaria,
nas escolas municipais,
na academia Chico Per-
sonal Trainer ou de for-
ma direta com Cristiano.

Para ciclistas de fora,
a taxa é R$ 39 individual
ou R$ 66 para duas pes-
soas (pague 1, leve 2).
Também é possível se
inscrever pela platafor-
ma Sprinta.

De acordo com Cristi-
ano, o percurso foi mape-
ado pelo aplicativo
Strava, percorrido de car-
ro e também de bicicleta,
para garantir a melhor
experiência aos ciclistas.
Além disso, recebeu visto-
ria de um delegado da
Federação Gaúcha de Ci-
clismo, que indicou pon-
tos de atenção e
orientações de segurança.

As vias utilizadas não
serão bloqueadas, mas

terão sinalização especi-
al e placas indicativas,
instaladas no sábado an-
terior ao evento. “O trân-
sito flui normalmente,
mas, em um domingo de
manhã, o movimento é
baixo. Haverá também
cavaletes e orientadores
em trechos mais delica-
dos, como descidas e
curvas, o que reforça a
segurança de todos”,
destaca.

Para Cristiano, o
evento não deve ser
considerado apenas um
passeio, mas uma opor-
tunidade de valorizar a
cidade. “Muitos ciclistas
buscam conhecer novos
destinos. Poço das Antas
tem um grande potenci-
al para o cicloturismo,
com belas paisagens e
uma comunidade aco-
lhedora. É o momento
ideal para mostrar isso”,
ressalta.

Schwartz também
comenta que o ciclotu-
rismo vai além de trilha.
“É mais uma forma de
inclusão. Não é trilha
técnica, é um passeio
em que cada um vai no
seu ritmo. É saúde, tu-
rismo e integração. Mui-
tas pessoas vão ter a sua
primeira experiência
em um evento de ciclis-
mo no pedal de Poço das
Antas”, afirma.

O secretário Lucas
Schwartz, também en-
volvido na organização,
reforça o caráter tu-
rístico e comunitário.
“Incentivamos os mora-
dores a participarem,
mas também convida-
mos gente de fora para
conhecer Poço das An-
tas. Além do exercício
físico, será um momen-
to de confraternização
e de mostrar nossas be-
lezas”, convida.

SAIBA MAIS

Equilíbrio e goleadas marcam rodada
 Jogos da categoria Master
 abriram a competição
 na terça-feira (16/9)

LUCAS LEANDRO BRUNE

COPA INTEGRAÇÃO DE MINIFUTEBOL MASTER
 2ª rodada - Campo A - Soges
 Dia Horário  Partida
 23/9 19h Coroas Mirim x Knecus PFC
 23/9 20h30 Torino x Renegados
 23/9 21h30 Aliança x CAS Saragossa
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Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

Os comentários
Sobre a matéria do Ivo Adonati de Souza o Birigui,

campeão do Duatlon e no ciclismo em Santa Cruz
recentemente: 1) Parabéns Birigui pelo destaque na
publicação da matéria, campeão gaúcho de contra
relógio em Santa Cruz do Sul, prova organizada pela
Federação Gaúcha de Ciclismo (Alexandre R. Garcia);
2) Parabéns meu amigo e vizinho Birigui, sempre
arrasando nas competições e sempre no Podium
(Silvania Allebrandt Von Muhlen “Nana” – Teutônia);
3) Parabéns Ivo Adonati de Souza pela divulgação e
o feito do teu desempenho. Sempre é bom competir
com um atleta de alto nível (Álvaro Roberto Keller-
mann - Santa Cruz do Sul); 4) Parabéns campeão,
saudades do amigo. Um forte abraço (Fernando
Ryzewski Garcia - Porto Alegre); 5) Bah Rudimar,
muito obrigado pela divulgação da matéria, tu é
muito “fera”. Não imaginava isso aí. É sensacional. Tu
és um baita profissional, além de ser meu amigo do
peito. Muito obrigado e tudo de bom pra você e sua
família (Ivo Adonati de Souza “Birigui” - Teutônia).

História do esporte
Yashin, o Aranha Negra

Lev Ivanovich Yashin foi um jogador de futebol
soviético considerado por diversos segmentos da
imprensa como o melhor goleiro da história do fute-
bol. Nascido na Rússia em 22 de outubro de 1929,
jogou de 1949 a 1971 (20 anos) em um só clube, o
Dínamo de Kiev, totalizando 812 jogos oficiais. Por
usar sempre o fardamento da cor preta e por suas
atuações sempre em alto nível, ganhou o apelido de
“Aranha Negra”. Yashin participou de quatro Copas
do Mundo, sendo que em 58, 62 e 66 como titular e,
em 1970, como reserva. Em 12 jogos de Copa do
Mundo, sofreu 10 gols. De acordo com a Fifa, Yashin
defendeu mais de 150 pênaltis no futebol profissional
e se manteve 270 jogos sem sofrer gols em sua carrei-
ra, ganhando uma medalha de ouro no torneio olím-
pico de futebol em 1956, e no campeonato europeu
de 1960.

JOGOS DA
JUVENTUDE

A equipe de Atletis-
mo Colégio Teutônia
integrou a Seleção
Gaúcha nos Jogos da
Juventude promovidos
pelo COB, em Brasília. A
principal conquista
veio com Laura Brack-
mann Mallmann, que
garantiu medalha de
bronze nos 800 metros
rasos. Com o tempo de
2min18seg50, melho-
rou sua marca em 7seg
e assumiu a 6ª coloca-
ção no ranking nacional
da prova. O resultado
confirma a evolução da
atleta, que treina desde
março e já soma con-
quistas expressivas no
meio fundo. Além da
participação nacional, o
grupo esteve presente
na 4ª etapa do Circuito

dos Vales, em Lajeado,
no domingo (14/9). Ma-
teus Carvalho foi vice-
campeão geral nos 10
quilômetros, com
34min25seg; Alexander
Bonifáce venceu os 3
quilômetros masculino;
e Bruno Schmitz ficou
em 3º lugar na catego-
ria de 10 a 15 anos. No
feminino, Rafaela For-
neck conquistou a 5ª
posição na mesma faixa
etária. O projeto, apoia-
do pelas prefeituras de
Teutônia e Westfália,
está com inscrições
abertas. O próximo de-
safio será o Estadual
Sub-14, no dia 27, em
Santa Cruz do Sul.

VAGAS
Estão abertas as ins-

crições para a 13ª Rústi-
ca de Fazenda Vilanova.
O evento faz parte da

programação do aniver-
sário de 30 anos do mu-
nicípio. A prova será
realizada no dia 19 de
outubro, a partir das
8h30, com largada em
frente à prefeitura. A
competição terá limite
de 350 atletas e será
dividida em categorias
Infantil, com percursos
de 200, 400, 800 e 1.200
metros; e Adulta, nos
trajetos de 3 e 6 quilô-
metros. Para confirmar
presença, os interessa-
dos devem se inscrever
até 13 de outubro no
site da prefeitura. No
dia da prova, cada parti-
cipante deverá entregar
1 quilo de alimento não
perecível no momento
da retirada do número.
A rústica é promovida
pela Administração Mu-
nicipal em parceria com
o Sesc Lajeado. O regu-

lamento completo, com
detalhes do percurso,
está disponível no site
do Sesc.

DE VOLTA
O atacante Léo Gaúc-

ho é o novo reforço do
Operário Ferroviário
para a Série B do Cam-
peonato Brasileiro. O
jogador rescindiu con-
trato com o Gençlerbir-
ligi, da Turquia, e
assinou vínculo até no-
vembro de 2026. Natu-
ral de Lajeado e
revelado pelo Santa
Cruz, de Recife, Léo
construiu carreira fora
do país, com passagens
pela Letônia, Emirados
Árabes, Indonésia e Tur-
quia. O Operário desta-
cou atributos como bom
posicionamento, finali-
zação e velocidade, im-
portantes para a reta

final da competição. O
centroavante já se apre-
sentou no Estádio Ger-
mano Krüger, em Ponta
Grossa, onde realizou
exames e iniciou os tra-
balhos. A equipe coman-
dada por Alex Souza
ocupa a 12ª posição da
Série B, com 35 pontos,
e voltou a campo na
quinta-feira (18/9) con-
tra o Botafogo-SP, na
Arena Nicnet. 

DRAMA
A Alaf está rebaixada

para a Série C do Gau-
chão de Futsal. Os lajea-
denses entraram em
quadra na quinta-feira
(18/9) e precisava de
uma vitória contra o
União Parobé para man-
ter chances de perma-
nência. Mas o resultado
não veio. Com apenas 8
jogadores de linha e ain-

da com a expulsão de
Suelo no 1º tempo, a
Alaf jogou desfalcada e
em desvantagem. Ape-
sar das dificuldades, a
equipe mostrou poder
de reação. Kaká brilhou
com 3 gols e Fiuza tam-
bém deixou o dele. O
placar final apontou 5 a
4 para o União Parobé.
De acordo com o regula-
mento, o último coloca-
do da chave A é
rebaixado, e a Alaf não
conseguiu escapar. A
queda para a Série C
representa um duro gol-
pe para o futsal lajea-
dense, que ao longo dos
anos já esteve em divi-
sões de mais destaque.
Mesmo com o rebaixa-
mento definido, a tem-
porada ainda não
terminou. A Alaf tem
dois compromissos pela
Série B.

Em cima de sua fama
Destacamos, neste tópico, pessoas de nossa

região que registram, em foto, o encontro com
alguma personalidade do esporte. Nesta edição,
enfatizamos a árbitra de futsal que atua constante-
mente nas competições de futebol, especialmente
no futsal. O futebol há muito tempo faz parte de sua
rotina. Em quadra, fica atenta para cuidar de todos
detalhes das partidas que fazem parte das súmulas,
como substituições, cartões amarelos e vermelhos,
tempo dos gols, etc. Veja, na foto, a JOANA KLEIN,
moradora de Brochier, ao lado do meio-campista
Paulo César Tinga, campeão da Libertadores e ídolo
pelo Internacional no ano de 2006.

  CRIS QUADRI, campeão na base do Inter

Por muito tempo - e
continua sendo -, o seu
principal momento de
lazer era atuar pelos
gramados do futebol de
campo. Agora, no mini-
futebol dos clubes. Co-
meçou no futebol de
base, passando pela es-
colinha do Nacional de
Lajeado e na base do
Internacional de Porto
Alegre, entre outros.
Sempre utilizando sua
perna canhota, atuava
pelo lado esquerdo do
campo e, muito jovem,
foi campeão Regional
pelo Esperança de Lan-
guiru no ano de 2003.
Veja, na foto de 2000, o
então jovem garoto
CRIS QUADRI, de Lajea-

do, conquistando título
pelo Juvenil do Interna-
cional, a Taça Macaé de
futebol de base, realiza-
do no Rio de Janeiro.
Direto do Túnel do Tem-
po, há mais de 25 anos.
Fique de olho, um dia
pode ser a sua foto a
surgir aqui no Túnel.

Sem pulo
1) MARCIEL ALTMANN foi muito “cruel” meten-

do duas belas “buchas” na vitória dos aspirantes do
Canabarrense por 2 a 0 sobre o Gaúcho de Progres-
so, pelo Regional; 2) Neste domingo estaremos
junto com a equipe de esportes na transmissão por
vídeo entre Juventude de Guaporé e Gaúcho de
Teutônia; 3) PEPE saiu do banco de reservas para
meter duas belas “cachas” na vitória de 2 a 0 do
Canabarrense sobre o Gaúcho de Progresso pelos
Titulares, no Regional; 4) O estrelense David da
Silva participou da comissão técnica do Sub-20 do
Internacional, no título estadual da categoria; 5)
SANGUE FRIO é o campeão da terceira divisão do
Clube Tiro e Caça de Lajeado; 6) Em Nova Bréscia,
pelo Regional, tem o clássico entre o Tiradentes e
o Imigrante; 7) MAICON NIETIEDT, de Teutônia,
nos dá o privilégio de acompanhar a nossa Sem Pulo
de número 1.366.

FOTOS : ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO




